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COMPROVADA 

, 

o CIMENTO MARINGA 

Ensaios de resistência a compressão 

efetuados diàriamente com o 

Cimento Portland ::.VIARINGÃ, 
ap1·esentaram a seguinte média: 

.::, DIAS 150 Kg/cr12 

7 DIAS - 230 Kg/crn2 

28 DIAS - 350 Kgfcm2 

Inicio de pega - 2 horas e 30 min. 

COMPANHIA DE CIMENTO PORTLAND 
ESCRITÓRIO ClNTRAL E VENDAS 

RUA ':,ÃO BENTO, :J99 • 9.º 
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NOSSA CAPA 
REGINA FROES DA MOTA, graga e 
be/.Sza da juventude marinqtum1e, 
abriu o desfile comemorattvo a.o 18" 
aniver,árlo de Jurn:tação da cidade. 

r Joto de Reinaldo (King) Cesar) 

Encontro 
com o 
Leitor 

Maringá alcanc;on aos 18 
anos talvez até antPs a 
maioridndP rlo progresso. Dizei 
que Mnringá é uma porção e 
infindáveis tlc coisas seria in­
correr cm lugares comuns. 
Maringá tanto pode ser um 
exemplo espetacular de pro­
gr?sso, como uma obra de pio­
neiros que acreditavam na no­
va terra. Mas nós sabemos que 
é muito mais do que isso . E 
que meias palavras e superlati­
vos não dizem nada, em se tra­
tando de Marmgá Nesta 
edição de sua NP tem muito de 
Maringá, o que é perfeitamente 
justificável. Tem notícias nos­
sas e demonstrações de tantos 
que viram Maríngá nascer e 
prosperar, mas que não se can­
çam de homenageá-la. Tem 
também a mensagem da gente 
de "depois" e de gente de 
outros municípios e cidades. E 
NP ficou "pequena" Aliás, 
homenagear-se acontecimento 
importante através de mensa­
gens pela imprensa é uma tra­
dição que se justifica no afã de 
cada um em gravar seus senti­
mentos, quando só palavras não 
bastam. Mas Maringá é, antes 

A "Divma" Greta Garbo. cujo anonimato e 
sempre noticia, está neste numero de NP 

revivendo todos os seus sucessos. 

de tudo, Paraná. Ê exemplo 
vivo de paranacnses e gente de tôdas as outras terras que se integram e 
lutam por um ideal comum. Sem discriminações. Ensinando que o Paraná 
de hoje não mais comporta o bairrismo saudosista e que é grande demais 
para abrigar os que tentam separar o homem do homem. só porque um 
veio de outro Estado. E o Paraná, depois de promover sua integração 
Norte-Sul, Leste-Oeste, parte para outro exemplo marcante, agora no 
terreno da política. Sem "nortistas" e "sulistas", a meta integracionísta 
atmgirá sua culminância nas próximas eleições. Neste número. o vetera­
no e lúcido cronista político paranaense Bacila Neto, nos fala disso e de 
outras coisas, - que deveriam envergonhar alguns que todos nós conhe­
cemos -, numa ampla análise do problema sucessório estadual, que 
prazerozamente recomendamos aos nossos leitores. 

Nêste Número 
BANESTAOO TEM NOVA SEDE EM MARINGA 
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A NOVA agência do Banestado em Maringá. instalada em edi/iC?o própno, é a maior 
de tôda a sua rêde. Está localizada em ponto central, à Praça Raposo Tavares. 

Numa demonstração de confiança a Maringá o 
Banco do Estado do Paraná inaugurou, por ocasião do 
18' aniversário da importante cidade paranaense, as 
novas instalações de sua agência. Localizado na Praça 
Raposo Tavares, o prédio é um dos mais modernos 
edifícios bancários e a maior agência do Banco do 
Estado. 

"0 BJ.NCO do Bilado I o rtitrato do Par,md" afirmou em .,eu disrur.,o o oon nimtnr Xi y 
Braga, "Jl'alldo 11m 1960 li rt<cuperado em 1965", ro111plt•!o1& o Che/~ do E.rt·culit•o estadu11l 
Na foto aolma, o prll/9110 Lul• de Carvalho desata a fita, in,mg11rn,1do a ,10rn se,le rlu 

aglncla do Banco ,lo Estado 1'111 Muringd. 



Banco do E 
nova sede em Mar1ng 

Por ocos1ão da inauguração das 
novas mstalaçoes, o governador 
Ney Braga que 101 alvo de diver­
sas homenaaens por parte da popu­
laçao marmaaense disse que «o 
Banco do Estado é o simbolo do 
pr6;:--no Paraná lahdo em 1960 e 
recui::erado em 1965 Encontramos 
Ê:sse l:-anco - aduziu - Já em si­
tuação de insolvência Tal era seu 
descrédito e tamanha era a sua di­
vida 'un1o à SUMOC, que o então 
M.r.1stro da Fazenda, Clemente Ma­
nan:, nos aconselhou a fechá-lo 
;:ned1a1crmente, r:o1s era 1mr:ossivel 
a sua recuperação» 

- Dissemos-lhe que o: palavra 
•impossível» não existia no d1cio­
náno dos 1deahstas e partimos, Jun­
to com os homens honestos e oapa­
zes que constituem a diretona ·do 
Banco, para a sua salvação HoJe, 
os paranaeQSeS podem sentir orgu­
lho do estabeleCimento oficial de 
crédito, lider da rêde bancária do 
Estado. 

Falando em nome da direção do 
Banco do Estado, o sr Celso Sa­
boia, após o descerramento da hta 
simbólica pelo prefeito de Maringá, 
sr. Luís Carvalho, refenu-se «ao llll· 
lagre» que se operou, com a re-

cuperaçao do principal 'banc:t:> pa­
ranaense, que hoJe ostenta úJIJCJ só­
lida posição 

Atendendo a coIWJte do sr Nel­
son l'etschow, diretdr da Carteira 
Comercial-Setor Norte do BElP, o sr 
Mar10 Pismel, presidente da Asso­
ciação Comercial de Marmgá, dis­
correu sôbre a importante contri­
buição do Banco do Estado ao de­
~envolvimento da região, saudando 
o governador Ney Braga pela re­
cuperação, durante a sua adminis­
tração, do estabeleCllllento bancá­
no ohc1al 

Grande número de pessoas, inclu­
sive autoridades de cidades 
nhas, esteve presente ~ mau 
çao das novas instalaçoes do 
co do Estado do Paraná. An 
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TE, CRUZEIRO D'OESTE, PARA­
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PIONEIRA 
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Ferluce Calça 
as Elegantes 

, Maringá ajuda a calçar o Brasil. Inaugurada 
ha apenas dez meses, a UF AC - União Fabril de 
Artefatos de Couro, está produzindo calçados de lu­
xo para senhoras e exportando para 68 cidades do 
Paraná e outras de São Paulo. Na paulicéia vende 
para as lojas Sensação, Eduardo e Mappin 

Especializada em criações elegantes para sen ho­
ras e senhoritas, produz os calçados "Ferluce" ( de 
alta qualidade), numa média de 100 pares por dia, 
número êste que está sendo gradativamente aumen­
tado em decon-ência da boa aceitação do produto e 
constantes solicitações de aumento de fornecimento. 

Func10nando à avenida Brasil, em frente ao Ci­
ne Horizonte, em Maringá, a fábrica conta com um 
total de 45 operários, os quais, trabalhando num re­
gime de paz social e compreensão, garantem uma 
maior produtividade. E com isso Marmgá. dá mais 
uma mostra de sua pujança industrial. 

,,, 
l nindo a. belP✓-a ao ( onfürto r à rt",1..,tí-nt·1a º"' <·alçadw .. pro­
du7ido, p!'la l nião Fabril clt" .\rtefatn-, d!" Couro aprl"'-,t"ntfün 

c·uHl::"lc, t ... ptx·i.aí~ t·n1 toda ..... ua, fa,f·, de- fahri<·a~-ão. 

1 f ' J I 

Uu,u,1l1mio o 1n~m, fl, ,,uut, r/1 .i., 11horllll e 
::ttnh1.J11lw,~ nr, ,1,l('flltr,,.., 1'1rluc, ,r-;I/Jo '" 
ro11tnurrlo t ;erf e, rilt m·r1lt1( ,w ,111 Pnrutid t 
Sti11 Ptrnlo. l'\'tt /tJlo, w,111 do dn /,uha dt 
mm1ltNJf m ,11.1 twl,ufo. "]ltlrt'rl ndo li mdt1111-
nu '·B,1111 u,n", ''"' t, m {(JJ1ttdda 1l1 ,le pro 
,hr:tr 150 pflru; 71or ,Ju1 18 lwrms tlt trn-

tra.bolha.m no. linha flnal dl' ut•al•wnt"ll.t<> dos s!'putos FnlUl'!'. !:'urun-
Oito moças tindo um toq1lt' dl' elegiindu aos t•ulf:rulos Ft'rhu·.-. 
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A,, mai;-nífi<'a, in,taluçõe'< do Departamento de Classlfkação 
de Café da COCA)IAll. 

Trazendo em seus 22 meses de real funciona­
mento novas esperanças a seus associados, a Coo­
peratlYa de Cafeicultores de Maringá Ltda. - CO­
CMIAR - é a úmca organização nacional do gênero 
na Cidade Canção, devidamente registrada no Ins­
tituto Brasileiro do Café ( n 093) para exportar a 
produção de seus associados pelos portos de Niteroi, 
Rio de Janeiro, Paranaguá, Santos e Angra dos Reis. 

Com um quadro social de 256 cooperados e .• 
213 570 quotas-partes subscritas, o capital da CO­
CAJ\.fAR é atualmente de Cr$ 21 357. 000, possuin­
do a cooperativa um patrimônio valioso, que inclui 
a magnífica séde própria, localizada à avenida 
Prudente de Moraes e dotada de amplos escritórios e 
dois armazéns. 

COOPERATIVISMO 
Demonstrando cabalmente o quanto é possível 

realizar em benefício de uma classe unida por um 

COCAMAR LEVO~ 
E PROGRESS~ 

mesmo ideal o P.ooperativismo - a COCAMAR 
tem prncurado remover os cntr aves de uma polí­
tica demasiadamente mal orientada em prejuízo da 
nossa lavoura e dos próprios mterêsses da nação 
Agrupando os cafeicultores, objetivando a defesa dos 
seus mútuos interêsses e eliminando os intermediá­
rios (afora outros fatôres negativos), a COCAMAR 
aplicou em seus associados uma injeção de otimis­
mo, fazendo com que desaparecesse o desânimo e a 
descrença que nos últimos anos vmha minando os 
esforços dos lavradores, sempre esquecidos pelos po­
deres constituídos. 

MOVIMENTO 
Com dois modernos armazéns - um destinado 

ao recebimento de 33 mil sacas de café e outro onde 
será instalada a Usma de Benefício - a Coopera­
tiva de Cafeicultores de Manngá continua incansá­
vel na conquista de seus objetivos. Afora êsses, es­
tão em construção outros dois armazéns, sendo um 
destinado a receber 33 mil sacas de café preparado 
e outro onde será instalado o balão de ensaque e a 
sala de formação, com capacidade de 3 500 sacas 
por dia e armazenagem de 16 . 000 sacas. Seu depar­
tamento de classificação de café, dirigido eficiente­
mente pelo sr. Estanislau Pimenta Rezende, está 
bem aparelhado e contando com pessoal competen­
te, prima pelos métodos racionais de classificação e 
análise do produto, preparando-o para a posterior 
comercialização. 

A DIRETORIA 
Reunindo conceituados fazendeiros e lavradores 

da região, está assim constituída a diretoria da CO-

A..pecto atual cios armaóns da Cooperativa dos Caieicultorea de Marlngá, localizados à av. Prudente de Moraes. 

N p 
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ESPERANCA 
PARA MÀRINGÁ 

Secção de c·ontabiUdade da COCA:\IAR, chefiada pelo .. r. 
Denizart ,r. Teske. 

C~R.= presidente - dr. Arthur Braga Rodrigues 
Pires; diretor-gerente - dr. Aloysio Gomes Carnei­
ro; diretor-secretário - Sr. Benedito Lara. Conse­
lheiros: Ermelinda Bolfer, Joaquim Romero Fontes, 
Luiz Alfredo e Domingos Salgueiro. Conselho Fis­
cal: Anatalino Boeira de Souza, João Paulino Vieira 
Filho e Ricarte Q. de Freitas. Suplentes: Orélio Mo­
reschi, Ubaldo da Silva e Aníbal Bianchmi da Ro­
cha. 

AS METAS 

Falando à reportagem de NP, o dr. Aloysio Go­
mes Carneiro, eficiente diretor-gerente da COCA­
MAR, expôs as metas da Cooperativa para êste ano· 
1 Instalação da Usma de Benefício de Café ( iní-

cio de atividades até dezembro de 65) ; 
2 Execução de convênio com a Aliança Para o 

Progresso no valor de aproximadamente Cr$ 
200 000.000; e 

3. Construção de novos armazéns, numa área de 
2. 000 metros quadrados. 

SAUDAÇÃO 

Saudando o 18'1 aniversário de fundação de Ma­
ringá, disse o diretor-gerente da COCAMAR: 

"Ao enséjo das comemorações do 18" aniver­
sirio de fundação de nossa querida Maringá, a CO­
CA.MAR - Cooperativa de Cafeicultores de Maringá 
Ltda. - por intermédio de sua diretoria tem a gra­
ta satisfação de saudar o povo maringaense e as 
autoridades constituídas. Sente-se orgulhosa de ha­
ver contribuído para o crescente progresso de Ma­
ringá. Unimo-nos, portanto, ao regozijo do povo, 
desejando à Cidade Canção um feliz aniversário e 
os nossos votos de paz e felicidade a todos aqueles 
qur aqui têm a alrgria de viv<:>r". 

N p 

A Agência Lotérica «O Campeão" 

saúda Maringá no seu 18~ Aniversário 
e o Grêmio Esportivo Maringá pela 

conqUJSta brilhante do Bicampeonato 
Estadual de Futebol Profissional, 

congratulando-se com a laboriosa população 
Maringaense. 

Agência Lotérica 
«O CAMPEÃO» 

de Altair S. Gonçalves 

Av. Getúlio Vargas, 236 Fone: 2786 
MARINGA - PARANÁ 

A CASA DE SAúDE SANTA HELENA 
SAúDA A FOPULAÇÃO MARINGAENSE, 

QUAN~O A CIDADE COMEMORA 18 ANOS 
DE TRABALHO E PROGRESSO 

Casa de Saúde Santa Helena 

Operações 

Dr. Paulo Jacomini 

Doenças de Senhoras Pa:-tos 

Avenida AboLção, s,'n 
MARINGA 

fone 2330 
PARANA 
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muito tempo o úmco ld 1 co qu 0 o 0111 nh, 
r e~ cm ma no" conseq111u ofo-

r a nas u !dolo, vivou como 
idc,1 , e ntmuo Ul"l ídçilo t 1 e morrern 
o mo !01 om vida, enquanto o 

cm ma esllvor pres nle• N I d d - • es a e 
aroçao, está visto, predom1 

idolatria I na a 0 acr hco, portanto 

Mas não é dêstes dias que se 
vem processando a revisão d ·1 
en d o m1 o 

carna o pela «estrêla» sueca 
Se?undo Béla Balázs, o escritor, his­
toriador, te~nco, estudioso, critico e 
rotemsta hungaro Garbo , • s1gruhca-
va para os cinespectadores d ' a epo-
ca •a mais pura figura dentre as 
outras, porque sugeria a imagem 
de um mundo moralmente mais no­
b~e•. Para êle, contudo, «Garbo 
nao é uma boa atnz, porém sua 
popularidade é devida à sua be­
leza• A 1 d d _ 0 ª 0 o cineasta, eram 
entoo raras as vozes que aborda­
v= com objetivo o mito. 

Os cromstas da época se valiam 
dos , «slogans» pubhcitórios para 
dehrur «La Garbo» «A Esfinge Sue­
ca», «A Esfinge de Hollywood», «A 
Inabordável Esfinge», «A Tímida 
Valquíria», «O Fúlgido Enigma», «O 
Cisne Sueco» (cognome provàvel­
mente aparecido após O lançamen­
to de «A Dama das Camélias», hl­
me em que Garbo frequente e so­
hsticadamente faz ressaltar o gra­
cioso perfil de seu pescoço, como se 
intentasse identificar-se ao cisne), 
«O Mistério Artice», «A Eremita Mi­
honána• Muitos dêsses epítetos 
ter-se-ão possivelmente onginado 
de alguns dos títulos de peliculas 
interpretadas pela «estrêla» (Cf. 
fllmografia). Outros, certamente em 
razão do comportamento arredio da 
atnz em relação a reuniões sociais 
e congêneres • o que lhe valeu, 
por outro lado, a dehmção hesitan­
te e interrogativa de «mconfor-

mada». 

Desencadeada essa campanha de 
diretrizes acentuadamente propa· 
gandishcas, não é de estranhar que 
urna geração mteJT0 de cinespecla­
dores tenha permanecido acrilica 
r;om referênCJa ao mito, Julgando 
Cret<'.l Garbo como (a exemplo do 
•.d61atra• citado aoma) «a maior 
figum fomuuna que o cinema já 

'Jr,r< c<,ntou• 

N p 

A aparição de Garbo em RAINHA CRISTINA (acima. cena do filme com a 

personagem-título e sua camareira) é conduzida pelo diretor Rouben Ma­

moulian de modo a criar «suspense» para a platéia: após a cavalgada, 

Garbo entra em cena tendo sôbre sua cabeça enorme chapéu que lhe 

cobre inteiramente o rosto, somente desvendado quando a atriz retira a 

cobertura, depois de transcorrido o tempo neces.5(Írio para causar certa 
intranqüilidade ao espectador. 

SEGUE 
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Hevi~fio 

Agorn, centenas de estudiosos, críticos e cinéfi­
los dos anos 30 e 40 estão tendo a oportunidade de 
lravar conhecimento com a intérprete, em diversos 
centros do mundo, conforme vem ocorrendo em vá­
rias cidades brasileiras, através do "Festival Greta 
Garbo" que reúne alguns dos filmes de sua co-inter­
pretação A bem da verdade, êstcs celulóides que os 
bras!leiros estão ass1stmdo ( "Anna Karenina", "Ma­
dame Walewska", "Nmotchka", "A Dama das Ca­
mélias" e "Rainha Cristma") não a favorecem. Rea­
hzações estereotipadas, recheadas de clichês e de re­
cursos comercialíssimos, onde tudo deve girar e gira 
cm tôrno da personalidade mítica, prejudicam gran­
demente a apreciação que se possa fazer da presença 
da atriz (em "Mana Waleswska", por exemplo, um 
Charles Boyer descontrolado compõe um Napoleão de 
opereta bufa, pondo a perder com seu desastroso de­
sempenho tôda a parte em que atua). 

Em breve se farão ouvir multiplicadas indaga­
ções a respeito da validade de Greta Garbo como 
atriz: possuía realmente talento, ou constituía-se tão­
·SÓ num produto a mais do "star system" hollywoo­
diano, o sistema de "estrêlas" que a tantos projetou 
artificialmente - a fim de criar mitos e com êles 
aumentar progressivamente a renda da então "cida­
de do cinema" e também (e prmcipalmente?) anes­
tesiar-consciências d'além mar? Sua atuação verda­
deiramente exprimia fôrça intenor cnatlva, ou era 
apenas o resultado do envolvimento em mil artifí­
cios técnicos e - novamente - da sugestão publici­
tária? 

E apesar de afenda com os valôres que vigora­
vam durante seu apogeu, até mesmo sua beleza de 
mulher poderá ser colocada em causa. 

Urna última indagação talvez se faça ouvir: é 
válida hoje a revisão de Greta Garbo - mito e intér­
prete? Na verdade, o homem só terá necessidade de 
mitos enquanto nêles acreditar Criação de alguns 
homens para sobreporem-se aos demais, por isso mes­
mo todo e qualquer mito deve ser situado em dfrvida 
e revisto, pôsto que o fim do m1to é mesmo ser des­
mitificado ( e igualmente desmistificado já que mi­
to é também mistificação, impostura) 

A1•inrn, 11 p1•rfil nri-,tol'r..'itico lle «Ln 
liarho•,, 11111111\ de su,1,- foto-; mai-. di· 
tumlida,-. Ao hulo, Garbo e Gilbertt no­
, am!'nle Jtmtos em U.U"'-i"H..\. CRISTI· 
~ A, nmll, o ator pl'rnrnnece (le olho-, 
p,-hugalluulos, desntuali:tl\llo da e,·olu­
ção hnvilla nn int<'q1rt•h\~O cl1wm,tto­
i:-rMka. Gilbt>rt foi um dos mais me-

1Jío(•rt>s 1·omp11nll<'iro-. 1fa intéqirctt>. 

NP 



Filn1ografia 
Fase muda. Pedro, o Vagabundo/ 

Luffar-Petter (Suécia, 1922, direção de 
Enk A Petschler); A Saga de Gosta 
Berlmg/Gtista Berlmgs Saga (Suécia 
1923, d. de Mauntz Stiller, com Lar~ 
Hanson); A Rua Sem Alegria/Die 
Freudlose Ga_sse (Alemanha, 1923, d 
de Georg W1lhelm Pabst, com Asta 
N1elsen e Werner Krauss)· nos Esta 
dos Unidos· LaranJa1s e~ Flor/The 
Torrent < 1926, d. de Monta Bel!, com 
Ricardo Cortez e Antonio Moreno), 
Terra de Todos/The Temptress (1926, 
d. de Fred Niblo, com Antonio Mo­
reno, Lionel Barrymore e Roy D'Arcy), 
A Carne e o Diabo/Flesh and the Devil 
< 1926, d. de Clarence Brown, com John 
Gilbert e Lars Hanson); Ana Kareni 
na/Love 0927, d. de Edmund Goul 
ding, com John Gilbert e L!onel Barry­
moreJ; Mulher Divina/The Divme Wo­
man <1927, d. de Victor Sjéistréim (ou 
Seastroml, com Lars Hanson); A Da­
ma Mistenosa/The Misterious Lady 
r 1928, d. de F. Niblo, com Conrad Na­
gel ); Mulher de Brio/A Woman of Af 
fairs r 1928, d. de e. Brown, com John 
Gilbert e Douglas Fa1rbanks _ Jr.); Or­
quldeas Silvestres/Wild Orch1ds _ ( 1929, 
d de Sidney Franklin, com Le~1s Sto­
ne e Nils AstherJ; Mulher Smgular/ 
The Single Standard (1929, d. de John 
s. Robertson, com Nils Asther, Joel 
Mac Crea e Robert Montgomery); O 
Beijo/The Kiss ( 1929, d. de Jacques 
Feyder com Conrad Nagel e Lew Ay• 
res); Íase sonora: Ana Crlstie/Anna 
Christie r 1930, d. de C Brow para a 
versão inglêsa, e de J. Feyder para a 
alemã, com Charles Bickfordl; Ro­
mance/Romance < 1930, d. de C. Brown: 
com Lewis Stone e Gavln Gordon), 
rnspiração/Inspiration < 1931, d. de C. 
Brown, com Robert Montgomery e I.e­
wis Stone J; Susan Lennox/Si_i-san Len· 
nox· Hcr Fall and Rtse < 1931, d. de 
Robert z. Leonard, com Clark Gable ~ 
.John Miljanl; Mata Hari/Mata Har1 
( 
1931 

d de George Fitzmaurlce, com 
Ram~n ·Navarro, Llonel Barrymore e 
Lewis Stone); Grande Hote!/Grand 
Hôtel < 1932, d. de E. Goulding, com 
John e Lionel Barrymore, Joan Craw­
ford e Wallace Beeryl; Como me Que-

p 

r;s/As Y~u Deslrc Me 119:!2, d. de e; 
Fltzmaunce, r.om Erich von Strohcin 
e Mclvyn Douglas), Rainha Crisli,.;a/ 
Quccn Cnstlna ( 1933, d. de Roubem 
Mamou\mn, com John Gilbert e Lewis 
Stone); O Véu Pintado/The Painted 
Vcll < 1934, cl. de Richar Boleslawsky 
com George Brcnt e Herbert Mar'. 
shalll; Ana Karenlna/ Anna Karenina 
( 1935, d. de C. Brown, com Fredric 
March e Basil Rathbonc>· A Dama das 
Camélias/Camillc (1937, d de George 
Cukor, com Rohert. Taylor e L10nel 
Barrymorc); Maria Walewska1 Con­
quest < 1937, c1 de C. Brown, com 

NOTAS 

Charles Boyer e Il<-nry Steph 
Nmotchka/Nínotchka ,·19:Ín, d P.~~ºi

1
' 

nst. Lu~itsch, com Melvyn DÓugÍa r 
Ina Cla1rcJ; Duas Vêzes Meu/Tw' ~ e 
ced Woman 11941, d. de G. Cukor ';:0: 
Melvyn Douglas e Constance Ben~,;tt t 
. Garbo, antes de ser chamada para 
mt~grar o elenco de Lu/far Petter, par­
t1c1pou de dois curtas-metragens de 
propaganda CReklamfilmcnJ, rodados 
em 1921 e 1922, na Suécia. Interpre­
tou personagens principais sbmente 
na fase norte-americana de sua carre 1 
ra 

Repercute o Cinema Nôvo 
• De um ciílico francêH: Durante 

lodo o mês de setembro, dois filme~ 
importantes e prometedores foram 
lançados em Paris· A Hurd Day's "',ight 
(Os Reli, do Yé Yé Yé, Inglaterra, 1964, 
direção de Richard Lcster N do R.), 
com os Beatles, e La Plage dn Désir 
(Os Cafagestes, Brasil, 1962, d. de Ruy 
Guerra N. do R ) O resto não pas­
sou do hteratnra. bon. ou má • Em 
c•on1p]{'mf'nto: o nmi" rt•t'<•nte c·Pludóide 
dlrlgi<lo por Gul'rra, Os Fuzis (1964), 
já pn1 e,lbi('ào no pais, {oi agra<•iado 
no XIV F<"stival Cinl'matográlko de 
Berlhn (•0111 o «l rso de Prata», quo 
e•onstltul tamh(·m o Prénno t:spPC·ial do 
Juri; isto é, un1a das principais !áu­
reas claqu~la exibição. • \"idas Sêca,, 
dirigido por Nélson Perena dos Santos, 
após ter sido contem piado com três 
prêmios no Festi\'al de Cannes do ano 
passado, e em seguida ter comparecido 
como um dos filmes espe<ialmente con­
vidados, fora de competição. para o en­
cerramento solene do Festival de Lo­
camo, recebeu agora em janeiro, na V 
Mostra Cinematográfica do 4Colombia­
num», de Gênova. , o pruneiro prêmio 
que é conferido a longas-metragens. 
• '\fuito embora a critica tenha obser-
' ado l.'xpressivns qualidades em Deus E'. 

o Diabo na Terra do Sol (1964), o celu­
lóide dirigido por Glauber RO<'ha não 
alcançou premiaç,i.o no último Fe~th ai 
ele Cannes, arrebatando porém o gnlar­
elão máximo no Festival elo Cinemci Li­
,-re. • No Festival Internacional do 
Filme Sociológico e Etnológico, trans­
corrido em Floren~a. foi apresentado 
com êxito o filme IntPgntç-~o Rt1t•ial, 
realizado por Paulo Cesar Saraceni. 
Põrt-0 elas ('ulx1Lo; (1961-62), terceira 
película dirigida por Sn.ra<'eni, é uma 
das mais vigorosas e mais autênticas 
manifestações do nóvo dncma brnsild­
ro, cuja <'Ontinua repen•us~ào no ex.te• 
rior vem confl:mnndo o seu \'alor. 

1NTE1tNA('!OSAIS 

• Enquanto Goldflngrr, o tN·reiro Cll­
me estrelado• por Jnmes Bom\ Senn 
Connery, registra nõvo su<'esso ele bi­
lheteria na Europa e nos Estados U~­
dos, é preparada a quarta aventura r1-

nema tográfiC'a da série sóbrc o agente 007 
elo Serviço Secreto Britânico, o titulo, On 
Hn ,rajt'!ty SPnke. A quinta está a 
caminho. Acre~cente-sc, aliás, que a 
parte mais inteligente, e por isso mes­
mo a mais cinemática -- ou vice-verEa 

, dos dois filmes da série já lança-
dos no Brasil, estêve a cargo de Mau­
rice Binder. a apresentação. E' de Bin-
der também a apresentação do seriado 
televi -:ivo E,pionagem. Tôdas excelen­
te,;, • '.'io quadro do VDI Congresso 
~lundial da l nlão Intt>rnadonal do, 
Arqwteto-;, a ser rl'nll,.ado de 5 u. !J 
de julho dêste ano, e1n Puri'i, o Sindi• 
<·at() d<h ... \rquitf"to.., do Sena. organizará 
o I F .. ,th ai Internadonal do Filme de 
. .\rquit ·tura. Conrorrf"rão fihne~ das 
.. eguint~ <·att>goria-..: l) Arquitetura do 
Prt•sent .. e elo I-"nturo; Z) Arquit~turu 
do Passaclo; :3) A.rquitetlll'a e Téc·nira. 
O juri atribmrlí. un1 printt .. iro prêmio "A 
R(-gua de Ouro» e três segundos pré­
mio,,, ,ob o titulo i:eral «A Régua do 
Prata». • E' Intenção de ,1ma produ• 
tora da Alemanha Ocidental realizar 
um filme documental a respeito da vida 
de Joseph Goebbels, o hábil ministro 
da propaganda de Adolph Hitler. e que 
soube tão bem despertar na época a 
tendência germànica para o belicismo. 
Como se sabe, Goebbels suicidou-se 
juntamente com sua espósa e filhos no 
abrigo anti-aéreo da chanchelaria do 
Fuhn.>r, durante os últimos dias da se­
gunda grande guerra. O tema, vê-se, é 
bagtante atual. • ·1i:m Reggio Calabria. 
pro, ín<'ia. italiana, os fllnie.., «we--..tm..,,, 
«1>0lkiai ... » e de «horror» rornin proihi .. 
do, peb polícia, a fim (lt' «<'ombnter a 
trimlnalidnele» (si,•:). O argumento ~ 
mna grudnha. ( ape-....:.u· de já de,~astn­
clo 1wlo uso), mn, 11<•rmlte uma pt>rgun· 
ta: por<\Ut'I t'..,~i\ polida. não prolbe as 
tltl-t'n(,,'1\....,, o tlt~nhris;:-,-. e 3, fo1ne-? 

• R~rcb,•mos sub o titulo acima e 
tereciro Jino d~ critica literária do 
nmigo Sérgio Rubens Sossélla. São 
t'inco exan1es, dos quais o terceiro 
1 Dimensões do Cinema.-) exprime o 
g,,sto ~ a Informação correta do autor 
pt'l:i ch~ .. t'.nda ,sétima arte>. 

11 
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INDÚSTRIA DE BEBIDAS 
OURO VERDE S. A. 

F \ll"RIC' \. "JTES E DE­

l'OSIT \ TUOS OE BE­

BI O AS E'\[ GERAL 

Fnbric-nç.ão própria: 

Guaranó «Ouro V erd.e1) _ So­
da «Ouro Verden - Sodinha 
«Ouro Verde• - Xarope Ca­
cau - Xarope Capilé _ Fer­
ne!e Quinado . F E E. F. . 
Vennouth Malhmha . Batida 

de Amendoim - Vinagre 

Depositários: 

Cen:ejas «Londrina» e «Cara­
cu,. - Coca-Cola - Vinhos 
«Tin1o• _ Conhaque São João 
da Barra - Vermouth Martini 

Engarrafadores: 

«Caninha Leãoz:mho» - «Bo­
nequinhCIJt - «Rei de Ouro» 

Vinho «Casa Grande» 

IND 0<6fBID/\S OURO \/ERD~ L 10/\, 
,.,., ~11.L'A.t!'I'-' t(lt,l ?J'i t,11,~1•,~,. 1 u,,.,._,., 

-MT1<~r1-·-
-.,_ll(:U.l 

~ 

AV. MAUA. 1372 • FONE. 1237 . ex. POSTAL, 814 
MARINGA EST. DO PARANA 

BOMBAS A PISTÃO 
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JSoiuba8 Jlldráull<-as para 11oçoi; rai,os e profmulo~, 
J\Januals, Elétricas e 1·onjugad111; ,,,,,11 motorPH II ga~o­
llna. e,,ulpadai; l'.om pl!;tão slmplei. 11 pistão d11 duplo 

efeito, patenteado sob n• 26.680. 

HANS SCHMIDT & FILHO LTDA. 
mm Hrlgad,•lro ,'\furhudo, 243 - T1•lefmu,: !l:l-50!l5 

SAO PAULO 

eleições 

O Fantasma 
das 
Professorinhas 

Há mais uma prof essorinha 
triste neste Paraná de tantas tris­
tezas. Ela é recém-formada na Es­
cola Normal, foi nomeada há pou­
cos meses. Quando a política come­
çou, foram pedir que ela assinasse 
uns papéis, ela não sabia se devia ou 
não. Afinal, decidiu-se; que há de 
mal em ser a favor de alguém? Mas 
agora a prof essorinha está preo­
cupada e triste. Já lhe disseram 
que poderá ser prejudicada por 
ter-se metido em política. 

Em todo o Paraná, milhares de professôras, 
desde as recem-formadas até antigas diretoras de 
grupos escolares e ginásios preocupam-se com pro­
blemas mais ou menos idênticos. Não gostam de 
política, nem sequer desejam tomar conhecimento 
do assunto. Mas seus maridos fazem política, elas 
mesmas são procuradas para apoiar, ser contra, 

pat'licipar ou tksaprovur coisas políticas. E ficam 

pcnsanclo no qu<' ocorrerá depois, quando o candida­

to ppr•der não o seu candidato, mas o candidato 

qm' o mariclo, a família, amigos lhe impuseram. 

Aproximadamente ,15% do funcionalismo públi­

co estadual está lotado na Secretaria de Educação e 

Cultura. J,J n grantlP pareda desse.,; empregados é 

composta por prnfl'SSÔl'PB E' profe.,;sôras. Govêrno 

NP 



a.pós Go\'rrno. a <'l:IA:w \pm l'l'l'lnmallo ('orno cluH• 

Sl\ mmrn indiYid11nlm1'ntl' nm melhor \tnlamrnlo. 
l<:m 1·on ·1'('JIÍ1;11r1n, m11itns d1' s<'nfl lídrn's f'ornm 

objdo d1' cnl Í\'I\S l' ml'smn pr<'jndicados profissio­

nn lnwnh'. 

Agora. os t rinla e tantos mil profcssôrcs ele to­
dos os mvl'ls defrontam-se com nôvo problema. as 
ekiqões estaduais. Ã maioria, não interessa o resul­
tado, pois os candidatos apresentam ambos um pro­
grama de govêrno que - ao menos no papel - virá 
em benefício da classe naquilo que é mais importan­
te: a melhoria das condições de ensino em todo o 
Estado, pelo aumento de meios à disposição da SEC. 
Não há motivo para tomar posição abertamente em 
favor de ninguém. A única manifestação de caráter 
político para a maioria da classe será naquele rápido 
momento de se fazer um "X" ao lado de um dos 

nomes impressos na cédula única. 
Mas os professores sentem que estão sendo en­

volvidos pela campanha eleitoral. Nas cidades do in­
terior é quase uma praxe procurar-se o apôio do 
prefeito, do vigário e do professor. E mesmo quan­

do êsse apôio não é obtido, não custa afírmar: "O 
mestre está conosco, só que não pode abrir o bico". 

O desdobramento dêsse processo de envolvimen­
to é claro: se ganhar o candidato "apoiado", a pro­
fessôra ou o professor, nada ganharão, pois os ven­
cedores sabem que êles não tiveram qualquer parti­
cipação no pleito. Mas, se o candidato perder, não 
faltará quem se lembre que apôio havia, só que era 

velado. E, no mínimo, virão as caras feias, se o 
desejo de desforra não fôr até uma remoção ou a 

preterição nas melhorias e promoções. 

É por isso, somente por isso, que há tantas pro­

fessorinhas tristes, neste Paraná de muitas tristezas. 

Elas não querem nem pensar em política - mas 
outros pensam por elas. Elas não desejam senão 

mais e melhores salas de aulas - porém os cabos 

eleitorais insistem em transformá-las em instrumen­
to político. Elas não reivindicam nada que não se 

refira à profissão e à classe - mas há os que inter-

pretam isso como política. 
Qualquer dia dêsses as professorinhas incorpo­

radas carregarão sua tristeza e suas preocupações 

até 
O 

Palácio do Govêrno, até a Assembléia Legisla­

tiva até a sede dos partidos políticos, parn fazer um 

apél~: "Por favor, não nos metam nessa briga de 

políticos. g terminada a campanha, conhecidos os 

rf'Buliados do pleito de outubro próximo, dl'ixem-nos 

c>m paz cm nossas salas de· aula, livn's ck pcrscgui-

t;õc·s e aLcJJTt'Cimc•nl os". 13 



Candidatura de Paulo 
Te1n "Cheiro de Povo" 

Bento: Sul é o Celeiro 
de Governadores 
14 

RENOVAR 
um verbo 

BACILA NETO cheio de 
espinhos 

Com ar de triunfo, de quem de.sfore violento e decisivo sôco, para 
acabar a discussão, o médico de renome, proiessor da Uníversidade, 

disse: 
•Se quizesse votar em paulista, iria morar em São 

Paulo». 

Dai. fiquei tão poqueno diante do argumento quatrocentista do 
médico paranaenso, que paguei a consulta, agradeci (afinal eu não 
tinha nada de grave) e fochei, suavemente, a poria do consultório. 

paraná de 
braços fechados 

Fui andando pela rua, machucando, 
com a mão no bolso, a dor da conta 
do médico e o gõsto amargo de ver 
correndo, na mentalidade de muita 
gente, a discriminação como forma de 
opção eleitoral 

O Paraná formou sua civilização 
econômica, social e até mesmo politl 
ca, debaixo da influência de ser Es­
tado nada mais que caminho de pas­
sagem. Antes, as tropas de burros vi­
uham dos campos de Vacana, no R10 
Grande, passavam pelas terras para­
naenses e caminhavam até as feiras 
de Sorocabana 

-:·-

Nos tempos de agora, guardamos, 
ainda os defeitos de ser uma trilha 
por ~nde passam os acontecimentos. 
Pela BR-2, o sul marcha - com sua 
economia ou nos movimentos, até 
mesmo, das várias revoluções - na 
direção de São Paulo ou vice-versa 



r.' ;\\l <' li ntPs n11Ps pnrn t·:t, 11<'011 
t C'C\l 111'111 C' 1 a ,\ 111\'fi'll\O (IO J)Oll• 
listn.' IWlll'll'\)S, nord SI irrns, 1:t'lllC's <IP 
todos 1,s lnusb, nknnçnu<ln o norlP 
rto l'R1'11llll ,. l'llll\lnhando, Sl'lll\ll'l', 1111· 
m. lHr(X H' <h> ,•<'ntni do Estnclo. Nao 
t I multo mnls qul' mcin ctüzin dP 
nno~, p;m\clws t' Ci\11\nm•nst•s, no sn­
docsll• ,, ,,,•st1', trilhnm C'81rndns dt' C'S· 

p nmçn::-. Um nlvo imediato ú, Iam, 
h m, n pnrll' ecntrnl pnranacnsc, onde 
a dh·isfio territorial náo so ft'z, c,xis­
tindo a tr:mqiiiln pAisHgcm do Estndo 
,,ncit• o progrc-isso é uma absl ração de 
rC'alictncte 

"º setentniio do Paraná, paranacn­
sc é :wis rara. O mesmo acontece nas 
zonas pioneiras mais novas do oeste 
e sudoeste. 

Recebemos êsse caudal humano de 
braços nbertos. Trabalharam e fize­
ram um retrato de grandeza nacional 
desta terra. 

Imaginar - como o meu caro mé­
dico. um dos poucos, talvez, que tenha 
um nome de 400 anos - que o Para­
na feche os braços políticos para todo 
o catarmense, nordestino, paulista, 
mineiro ou venha de que lalltude vier, 
é uma coisa tão desagradavel quanto 
pagar uma conta alta, para o faculta­
tivo, prmcipalmente, sabendo-se que a 
gente não tem nada de grave 

Mas, é isto o que está sucedendo 
cm Curitiba 

Na casa da gente - e até de nmte 
acontece - batem o telefone e per­
wntam se queremos entregar o Para 
11a para um paulista 

~ão posso explicar as razões desse 
na!.lnsmo, que não existe, efetivamen­
•e em nossa terra e na mentalidade 
d~ nosso povo, que não sente repulsa 
a um candidato, apenas, porque lhe 
cortaram o cordão umbilical fora do 
Estado 

Não consigo distinguir a voz . de 
qu~m me fala Acho-a multo P.arec1da 
"Orl o ;imbre da paixão po!Jtica das 
sarjetar- da inautencidade. . 

E cuase 1,t.:"1:>ro O telefone, de raiva, 
de ter que ser acordado p~ra ouvir 
e 'i~ br ,tialóg1co, que se esta usando, 
aq1; "l.O :;ul, como se fôsse arma capaz 
de ferir a inteligência comum de um 
,:;imp,Ps eleitor .. 

RENOVAÇAO 
COM 
PAULO 
ou 
BENTO? 

NP 

govcrnaclorcH são do i-m1 

Hma vein a~faltiC'a, clp mais c!C' 400 
q11llémwt.ros, farri pulsnr o cornçií.o dos 
motorislas, no cl1a qun lhes é consa 
grndo: 2!i ele julho 

A ina11guraçõo da "Rodovia elo Ca­
ft1" cumprirá um destino psicológico 
no corpo de quase 5 milhões de bra­
sllc'iros-panmacnses. Diminuirá, trc­
nwndament.e, o conceito de que o Nor­
te rio Pnraná é uma coisa, mais ou 
nwnos diferente cte todo o r!'sto do 
F.stado. Interligará a vida paranaense, 
ctlminuindo a condição que somos de 
um vasto arquipelago de "ilhas regio­
nais", onde o sudoeste nunca sentiu o 
cheiro trepidante de grandezas de 
Arapongas e o litoral siquer tem cons 
ciência de que em Paranavai, ou Ma­
ringá, ou Rolãndia dá saltos de pro­
gresso que mal se consegue imaginar a 
exata dimensão 

O que necessitamos é interligar tu­
do isto Com estradas, como essa que 
será motivo de festança. Ou por meio 
de milhares de quilômetros de lmha 
de transmissão ligando subestações e 
usmas hidrelétricas, para que possa­
mos - desta forma, também - dar 
as mãos, distendidas e sem precon­
ceitos, para todos os brasileiros para-

naenscs, (Jlll' C'Stão rnzcndn uma torra 
dr. fuluro para sí e plantancl0 árvore<; 
dP progresso para seus filhos. 

Mas, existem milhões de man<1lrns 
de interligar o Paraná. Uma delas, 
numa quadrn política em que vive• 
mos, é admit1r que do ventre do nor­
te paranaense possa sair um candida­
to ao govêrno do Estado, sem que se 
lhe lance no rosto da candidatura a 
condição de não ter visto a luz dos 
pinheiros pela primeira vez. 

De todos os governadores, desde a 
fase de redemocratização do pais, o 
Paraná jamais teve um da parte nor­
te do Estado. São filhos do sul. Um 
era industnal (Lup10n) e outro um 
professor universitário <Bento) e, ago­
ra, um militar ( N ey l. Os três deram 
características indefectíveis, decorren­
tes de sua própna personalidade, ao 
quinquénio de govêrno em que admi­
nistraram a vida paranaense. Nenhu 
ma vez tivemos - apesar do Paraná 
ser Estado marcadamente agrícola -
um homem llgado à agricultura e à 
pecuária, apesar de que são êstes os 
aspectos essenciais da própria econo­
mia estadual 

E ... taiuo~, hoje, pn1 r1• a. rPJH'ti~~ãn cl<• uni profes1.;,or unh Prsitárin t• lm1 jo\·f"nl 
a( 0 ,tumnclo <·om a terra , nnwlha cio nort<- do J<:staclo e que na::la tl'm frito. no~ 
últin10, 10 ~u10 ... (1,- ..,ua , ida, d1, qut• Jalar t•n1 ... f"ntt>nte .... <·1nuPrC'iali1:1.ç:.1n df"' ... ;1íra. 

hoi.._ e· <·nisa~ part-dda..,. _ 
"\las, Paulo Pinu·ntf'l trotn .. c·, nos Sf'U"i :{7 anos, para a pa..,ta da :\.gTu·ultura 

110 ~o, l·rno clP "\ <·y, 0 tr,i('o ntai.., hig-nifi('atho do t•-,pírito de rPali~a~do pioneiro 
dn gent,• do ..,ctentrião do Paraná. 1:• po..,..;,1\ Pl quP p,ta < ara<·tPrt-.tl(·.:.~. r-nt ..,ua 
pt·i~oiutlidnde-, que é 11111 dos traço"t 1nais prolundos <!os~ 111inr-1r~,s., pauh..,ta_~. nor~ 
cll'"itinos, catarinen"-e.., p g-aú<"IH>~. (JUC- plantararn o 111a1.., 11npre ... ,1oniinte- c ... tn ... _1t~ tlt 

in·og-rP-..~o elo.., últitno..._ ,1110.., dP,t:t terra, trnha, assonthr~~lo º"". rapo~1, 11ol~t-•~-a~ 
dc-ste tradicional Paraná. li:', ainda, nutito pro,.:.nel <tUf" 1-;tu ,t•Ja tuna da.., r.Lzo~ • ., 

111othacloras cliu,..,e !enu1neno qur nãu dã para 1•xplic•nr: a ..,ua. roncli~ão ~~ <"nnd1-
dato ao go, êi-no, dC'poi, ele t<'r pa..,,atlo n rasteira no raposb1110 11ohheo d~ ... 
(Jrofi~sion.ais da.., ..;.oluc.•út•.., n1ci.~it-as r da'-t fórniulns tuila~ro~as d~1.;; porta~ tle <•.af..-... 

tias ,,,quinas pal'ti!lária, ele Curitiba. 
o norte nun<-·a clt•u 11111 g-o, Prnaclor .. Ag-oru te1n <·nncli~õe..., rara 1u11:1 PXpt•rit•nc·ia 

{ni•dita. 

espinhento 

E difícil fazer campanha no sul, 
agora. 

Faz um frio que dói no corpo da 
gente. 

No dia seguinte, depois de um co-
mício no relento, não se sabe se a 
febre é de paixão politica, ou se é 
resfriado, mesmo. 

Em Ponta Grossa, quando o prefei­
to José Hoffmann, um dos maiores 
líderes ferroviários do Paraná, de ci· 
ma do caminhão e de dedo em riste, 
dizia que estava com Paulo porque ti­
nha "cheiro de povo" a sua candida­
tura, ouvi do mais jovem vereador da 
cidade, Lauro Gomes, um argumento 
que parece um ouriço cheio de espi-

nhos. 
Dizia: "A opoaigão sempre pnhou 

no Paraná. :t porque a 1461a oposicio­
nista tem, no seu corpo, o aentldo de 
renovação. Renovação qus 4 espe~­
ça para melhorar a vida do povo. E • 

,erbo político 
precisamente. por isto que estou Cl•!TI 

Paulo Pimentel. 
Renovar com Bento''" 
o raciocínio do vereador cie Ponta 

Grossa, no bairro de 'Cvaranas, con· 
tém idéias quase explosivas 

sempre a oposição ganhou, porque 
significava a esperança de renovar. 
Mas, os partidos oposicionistas foram 
buscar uma candidatura de um ex-go­
vernador, enquanto que Paulo Pimen­
tel parece ter melhores condições pa­
ra conjugar êste dü1cil verbo eleito­
ral que espinha a mão de muito poll-

Uco: renovar. 
Renovar com quem? 

Com Bento? 

ou com Paulo? 

A resposta ao vereador de Ponta 

Grossa quem a dará serão 
mllbio 8 300 mil eleitores. 

apenas. 

mais de 1 
Não nós, 

15 
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EXPORTAÇÃO 
DE MILHO 

Pelo mPnos 900 mil tonclndns de ~lho S€:l'ão expo,. 
twln~ ptlos portos cil' Pornnnguá e Antonina nos próx:i:::.llS 
rn1•1ws. A procluçiio cxrPctPntc do Brasil de,erá a -
rn11I~ rlc 1,1! milhões cte tonelndns, na safra l~. que 
rlurfio 110 pais cêrcn ctc 100 milhões de dólares em <hnsas. 
r J uxccdentc da proctuç LO ctc milho do Paraná (que é 0 
rnlilíJr produtor brn tlrtrn do cerenl) poderá atlr.tir, rnn­
,11111nmr•ntc, um milhno ciP tonelndns, de umn safra de dots 
rrrllh<ÍPS, 

Todo êssc cxced1'nt!l parnnncnse será escoado !os 
drrls prlndpais portos do Estado, Paranaguá e Ar.:o..!na, 
11110 já r:ontnm com um plano de embarques apro.-ado 
Cahorá ao govêrno ctn Uni LO, ntravés de seu órgão coorde­
nador, cfet.unr ns opP11.1çocs de compra, armazemune::ito, 
uxpurgo e trnnsporto cio procluto aos dois ancoradouros 

De acõrdo com o plnno opcrncionnl para a exportação 
dr• milho, organizado por umn equipe de engenhe,ro;; da 
Arlmlnistraçüo do Pôrto <il' Pnrnnnguá, 600 mil toneladas 
dr, r:crcal serão exportndns por aquêle põrto, a partir de 
nhrll, durante cinco meses, nproxlmadamente. Estão pre­
vistos embarques de 120 mil toneladas mensais (25 dia.si, 
<<im média diár1a (16 hornsl, de 4,8 mil tonel:idns e de 300 
t por hora. Calcula se qun srrão descnrregndos 137 .agões 
por dia e 8,6 vagões por hora. 

Pelo volume das operações, pod se ter 1dé1a ds l!Tllilde 
movimentação de embn1 que· em Pnranaguá, que, ;simulUi• 
neamente, promoverá o escoamento de mais de um milhão 
de sacas de café, em média, mensalmente, até o fim do 
ano, além dos embarques normais de outro..<: produt ,, 
como a madeira e a crvn mnte. Contudo, a AdminL"trasfio 
do Pôrto acredita que, com a aquisição de novo" equi 
mentos, poderá responder, sem prejuízos dns outro.s mer­
cadorias, suas cotas, fixadas inicialmente em 600 mil ton 
!adas de milho. 

Em Paranaguá serão utilizados trcs armru:é11.«, com 
uma área total de 6 rml metros quadrados c com n ·np 1 
cidade estática para 8,1 mll tonelada,-. Outro,; dob arma• 
zéns (4 mil metros quadrados) poderão ser utlll dos, C'Oill 
a capacidade total de 5,4 mil tonelndns. Ainda m e s d 
necessidade, haverá 4 outros armnZl1ns, da Vila dn , lnddra. 
com capacidade para 10,5 t. Porém, dt'sdt' q11<1 o nu de 
embarques seja constante, apenas os primeiro lr s rm 
zéns serão suficientes para dar escoamento o mllh,. A 
unidades armazenadoras terão a funçiio de rr eb r e to­
car o milho a granel (ou ensacado), fundonando e- m 
guiador de fluxo de embarque, dada n intermit nria t' p<. 
síveis irregularidades na operação dl' transportt• !h> lnt,·rl >r 
até o pôrto. Dispõem, todos os trõs, dt• c:-h'tr ,; lrtlll~l' r­
tadoras, com pás arrastadoras, empilh:1ctclrru c.1 1mbru. 
balanças integralizadoras, tratores empurrodl>r , 1 d 
res e outros equipamentos. 

O Plano Operacional prevê, paru o PClrto e!~ ,\111<1nh1ll; 
embarques da ordem de 300 mil tmwlnda;;, mil\\ prn1' 
compreendido entre abril e agõsto O, c•1\h'Ull< ' t i!J<' ' 
cem um movimento mensal de 60 mil ton lndn , ,111 

1·m 
barques diários l 12 horas l de 2,-l mil torwlad I P"' 1 um 
média horária de 200 tonelndas. C'onsldl'r 11<1,1 • tu•• U11l 
vagão ferroviário transporte 35 t, ronl'lu! l' que •r ú n 
cessários 68,5/69 vagões por clin, ou st•ln, .,,7 p,,r lll' 1 1 \ll 
tonlna terá npenas um ponto obrlg11tórlo pnrn m 11111·,•11 1 

mento e embarque l Paranaguá tem tr s 1, r1xmt,1 n,i <' 11 

comercial. Os embarques serão efetu11dn~ dtr l 1111et1lt 1 " 
vngões, através de esteir~ transportadom, nu 11111,t 1 11 •r ~ 1 
arrastadoras. Está prevista a constntt;ilo do linho• f Ir, 

1 

ao longo da esteira e do Parque clP TriagPm l•'pn,,~ t rh• Cl 
e ulpamento a ser utilizado no Pôrto d•' .\ntcn1lt111 • 1111 t 11 \ 
dq além da correia transportadora, 16 li 1 111-r11 t 1<lor11 
u~ trator para manobra de vagões cinco 1'111\tlll\lrt, tr11 
- caçambas. 

N I' 



Sem perdão -- NÃO HA NECESSIDADE DE PEDIR PERDÃO. NAO EXISTEM «FEIAS• ENTRE os MANEQUINS VIVOS DA CASA HIRATA 
DE MODAS. EM MARINGA. DA ESQUERDA PARA A DIREITA APARECEM ALA!DE TEIXEIRA. SõNIA MARIA LEITE. DOIIO­

TEA VOLPINI OUTRA, MARISTEI.A MORA. MARTA MANTOVANI. ROSELY MAIDL LIANA CLAUDIA. AI.BANIRA DE ANDRADE, SANDRA MOREIRA E 
GLACY DE ANDRADE, BELAS MODELOS QUE PARTICIPARAM DO DESFILE EM BENEFICIO DA ASSOCIAÇÃO DOS PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIO-

• 1 !\I t Muntovanl Com das.'<!' e pJgam· a • ar a 
aprl'K1•11ta o modi'lo «Crtstlne»: e=!:1::: 
to d•• , Pslldo I' t•asaeo, num r~e~ 

tlle dn ('asa Jlirnla dl' Mo< as. 

NAIS DE MARINGA 

MANEQUINS DA HIRATA LANÇAM A 
MODA E PREENCHEM RECEITA 

"As ,muto fews que ml perdoem 
Uas belc=a é /undamrnttll "i: preciso 
Que haja qualq1ter co1.çn ª{tt!J~r .~.:~ 

Qualquer coisa de dança~ qualc1urr 
[coisa de haatc couture 

( Rere1ta d<' :\Iulher" ele Vinicius de 
:\lor:1es) 

E o poeta maior tem carradas de 
razão. Deve haver qualquer c01sa de 
flor e de "haute couture" A verdade 
é que se o autor de "Mmha ~amora­
da" chegasse a Maringá e assistisse a 
um desfile de modas promovido na 
Casa Hirata de Modas, uma das m~1s 
elegantes boutiques do Parana. nao 
se decepcionaria; o desf!le de mane-

uins vivos em suas v1trmes, mostran­
do os lançamentos da moda femmma, 
reune jovens que prenchem totalmen­
te tudo que Vlnicms de Moraes ex1~~ 
em sua já clássica "Receita de Mulher • 

Demonstrando a evolução do comér­
. maringaense, a casa Huata de Mo­

cio Maringá vem promovendo b1-
~:~s~Tmente d~sfiles de modas, ron-

,..,.LES QUESTllO DE BOM GOSTO: 
& UMA 8.....- ODllS EM MllJIINGA, 
Ã e.ASA HJBATÃ ~- aounQUES DO 
& UMA DAS -::m lltBTAJ.llÇClt:8 BEVEJ.llM ül­
p~sst ~ TODOS SEUS PORMENORES. 

Texto: FRANK SILVA 

tando com a colaboração de belas. 
s1mpát1cas e elegantes senhoritas da 
sociedade de Maringá O último des­
file apresentou o lançamento da cole­
ção "Inverno 65", como modêlos da 
Seleção Rhod!a. Participaram dêsse 
desfile as senhoritas Sonia :Mana Lei­
te, Dorotea Volpmi Outra, Maristela 
Mora, Marta Mantovani, Rosely Maidl, 
Llana Claudia, Albanira de Andrade, 
Sonia Moreira e Glacy de Andrade. 

11:sse desfile foi real!zado no dia 6 
de maio, na séde do Maringá Clube, 
com o patrociruo das "Domadoras" do 
Lions Clube de Maringá. A renda re­
verteu em beneficio da Associação dos 
Pais e Amigos dos Excepcionais de 
Maringá. 



(QUATRO ANOS DEPOIS...) 





contraste • Em 1940, 0 Paraná possu1a 1,2 milhão de hob1tantes 

Em 60 - 4,3 milhões. 
Havia 49 local idades de 500 moradores, em 1940 
Em 60 - 162 
Naqueles vinte anos, 1,7 milhão de pessoas vieram 
do resto do Brasi I e de quase todo o mundo poro O Par • . . f . d . ano. 
O territorio paranaense 01, nesse peno o, inteiramente 
ocupado por novos cidades e vilas 
Mos, e o sistema de transportes;> 
Pouco havia sido ompl iodo 
E o rêde de abastecimento;, 
Não existia. 
E o energia elétrico;, 
As novos c1dodes continuavam às escuras. 
E o sistema portuário, as escolas, os hosp1ta1s, 
os comunicações;, 
Nodo atendia às novos necessidades. 
Que fazer;> 
Trabalhar. 

finanças 

Mas, e o dinheiro para as obras> 
Em 1960, só havia dívidas 
Hoje, a situação mudou 
Como foi possível ? 
Principalmente arrecadando melhor. 
Combatendo a sonegação. 
E - o que é mais importante - mostrando aonde vai 
o dinheiro do contribuinte. 
Os órgãos financeiros do Estado agora funcionam 
ef1c1ente e harmoniosamente. 
O Banco do Estado - um estabelecimento 
de crédito que gozava de bem pouco crédito -
tem mais de 30 bilhões de cruzeiros em depósito 
Mais de 1 3 da renda estadual é aplicada em 
investimentos reproduti\OS, como estradas, energia. 
(E' uma percentagem difícil de ser alcançada.) 
E o pagamento do funcional,smo foi pôsto em dia. 

Nunca mais atrasou. 



os, queremos mencionar particularmente a Rodovia 
que ligo Paranaguá a Paranavaí. 
Poderia chamar-se Rodovia da Integração Estadual. 
Seus 472 quilômetros atravessam as terras 
férteis do Norte Novíssimo e do Norte Nôvo, 
o planalto dos Campos Gerais e o planalto de Curitiba. 
Dali, também pelo asfalto chega-se à baixada litorânea 
e ao Pôrto de Poranoguá ' 
Em_ 1961, hovia menos de 100 quilômetros de asfalto. 
Hoie, o Rodovia do Café é o escoadouro 
do produção agropecuária do Norte 
para os mercados de Curitiba e Ponta Grossa. 
Por e!a, 0 sofra de café chegará ràp1damente a Paranaguá 
E sera a futura via de escoamento da produção 
do sul de Mato Grosso E' uma importante obra. 

• A Estrada de Ferro Central do Paraná 
é o ob1et1vo do Govêrno no setor ferroviário. 
Liga Ponta Grasso a Apucarono, ao longo de 334 quilômetros. 
Logo será entregue ao tráfego o trecho 
Ponta Grosso-Campino Belo, de 130 quilômetros. 
Somado aos 34 quilômetros JÓ existentes 
entre Apucorono e Aroruvo dará 
um total de 164 quilômetros - ou 49% da obra. 

Os caminhos do ar estão ficando mais fáceis e seguros. 
O Departamento Aeroviário do Estado . _ 
- cuia at1v1dode é apenas suplementar o do Unioo -
tem feito bastante para que isso ocorro. 
Entre as obras proJetadas e executados 
acham-se os aeroportos de Cascavel, Jocorezmho, 
Guarotubo, Paranovaí, Francisco Beltrão e Côndido de Abreu. 
Foram realizados importantes melhoramentos 
em vários outros aeroportos. 



Em 1960 o Pôrto de Poranoguó era outorqu10 à beiro 
do folên~10. Seu deficit chegava o 
350 milhões de cruzeiros. 
No ano passado houve equilíbrio orçamentário 
E - principalmente - muito trabalho 
Novos equipamentos, novos armazéns, melhoramentos_ no caís. 
Graças o isso, Poronoguó passou o liderar os exportoçoes 
brasileiros de café. 
(Enviou 20 milhões de socos poro o exterior em quatro anos) 
O total de exportações via Poronoguó foi duplicado. 
Em 1961 - 271 mil toneladas. 
Em 1963 - 520 mil toneladas. 
E no primeiro semestre de 1964 o movimentação 
total do pôrto chegou o 535 mil toneladas 
Mos, o sistema portuário não é só Poronoguó 
Há o pôrto de Antonino (exportador de minérios) 
Há os portos de Guoroqueçobo e Guorotubo 
E os portos fluv101s de Foz do Iguaçu (exportador 
de madeiro), Guoiro e Pôrto Mendes 
O sis~e'.'110 portuóno paronoense é o que dó maior soldo 
em d1v1sos ao Brasil sómente em Poronaguó 
0 soldo fo1 de 400 milhões de dólares, em 1964. 

comunicações 

• O Paraná de 1960 não conseguia sequer se comunicar 
consigo mesmo 
O setor de telecomunicações 
foi o que menos acompanhou o desenvolvimento do Estado. 
O Govêrno estadual criou o TELEPAR -
sociedade de economia misto -
poro fazer frente ao problema dos comunicações 
Em 1964, ficou pronto o plano diretor 
do sistema de telecomunicações 
Prevê o construção de um grande tronco de m1cro-ondos, 
troncos principais de ondas portadoras 
e linhos físicos de corrente direto -
conforme o demando de tráfego nos vários rotos 
Ainda em 1965 estará concluída a nova ltgação 
Curitiba-São Paulo, por ondas portadoras. 
Haverá maior número de canais telefômcos 
entre os duas cidades. 



} 
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energia 

• Em 1960, a disponibilidade total de energia para uso 
público era de 128 mil kW 
Hoie é de 246 mil kW. 
Em 1968 será de 361 mil kW. 
Nos anos seguintes, de 518 mil kW. 
Um sistema tronco e seis sistemas regionais interligados 
cobrirão pràt1camente todo o Paraná 
Atualmente, a oferta de energia no Estado Já atende 
às regiões mais populosas, com excedente para 
a instalação de novas indústrias 
A COPEL - Companhia Paranaense de Energia Elétrica _ 
concluiu os estudos para a reversão do Rio Negro 
onde serão produzidos de 3 a 4 milhões de kW ' 
para o Centro e o Sul do País ' 
Mas, outras obras estão terminadas ou por terminar. 
O Paraná participa da construção da hidrelétrica 
de Xavantes (da USELPA, em São Paulo) que nos fornecerá 
160 mil kW 
Em 1968 ficará pronta a primeira etapa (115 mil kW) 
da usina de Cap1vari-Cachoeira (ELETROCAP) 

0

Na 
segunda etapa a usina terá 230 mil kW 
F1gue1ra, com 20 mil kW já está em funcionamento. 
Mas há também Salto Grande do Iguaçu (15 mil kW), 
Foz do Chapim (42 mil kW) e Mourão li (15 mil kW) 
E outras usinas menores, com capacidade entre mil e l O mil kW, 
como Chapim, Mourão 1, Melissa, Ocoí. 
O Estado vem de utilizar a usina de Marumb1 (12 mil kW) 
e instalou unidades Diesel em vários pontos do território 
A maior delas (l 0,5 mil kW) está em Curitiba 
Mais de dois mil quilômetros de linhas de transmissão estão 
interligando os diversos sistemas 
As principais linhas, Já prontas ou em andamento acelerado, 
ligam Xavantes a Figueira (112 km), dali a Ponta Grossa 
(137 km), depois a Curitiba (93 km) e Capivari (55 km) 
No Norte, está pronta a linha de transmissão Salto Grande (SP)­
Londrina (127 km) dali a Apucarana e Maringá (102 km), 
bifurcando-se para' atingir Planalt1na do Paraná ( 102 km) 
e Cruzeiro do Oeste (118 kml. Outro linha 
liga Londrina a Florestápolis (55 km). _ 
Nesse gigantesco coniunto, o Paraná 1á investiu 20 bilhoes 
de cruzeiros (custo histórico) Mas o esfôrço valeu. 
102 cidades foram beneficiadas, com uma população 
total em tôrno de um milhão de pessoas. 



• agricultura 

A produção poronoense de cereais for, no ano passado, 
de 2, 1 milhões de toneladas. 
A terceiro do Brasil. 

12,5% de todos os alimentos consumidos no país foram produzidos oqur 
O Estado é o maior produtor brasileiro de feijão e café, 
O segundo de olgodão e o quarto de milho 
Aqui vive o segundo maior rebanho suino do Brasil. 
Poro manter dinâmico o setor agropecuário, foi adotada uma político 
de franco incentivo 

90 mol toneladas de sementes selecionados foram 
d1str1bu1dos aos lavradores 

Rea •zorom-se l00 cursos poro lovrodores e técnicos 
10 patrulhas mecanizadas trabalham nos várras regrães 
Mais de 5 mil reprodutores bovinos dos roças Nelore e Gyr 
foram entregues cos pecuaristas. 

Em 1961, não havia um só armazém de propriedade do Estado 
Hoie há 7 

Foram construidos pelo COPASA - Companhia Poronaense 
de Silos e A rmozéns - e tém capacidade poro 35 mil toneladas estáticos 
Ou 150 mil toneladas/ano 

Logo essa capacidade será duplicada poro 300 mil ton/ono 

~ 

Departamento de Geogrof10, Terros e Colonização expediu 6 400 títulos 
Em 

4
, anos,~ ricultores Firmou mais de 50 mil ocordos em bases lego,s. Fez 110 m,I 

a leg,timosd g trot,vas 28 mrl alqueires de terras foram desapropriados no Oeste 
vistorias a minis stiças anteriores Houve, ainda, regulamentação de 25 mrl alqueires, 
Poro corrigir JnJU em Areia Bronca do Tucum E está em execução o contrato de 300 lotes rurais I d 
com l ?0% do Estado Após muitos anos de confhtos, o prob ema o terra 
mapeamento de solução delinrt1vo E os colonos, com seus direitos assegurados, 
encomrnho-se ~ora umat ai e técnico do Fundoçõo de Ass1sténc10 ao T robolhodor 

bem oss1stencia ma eri rece 
Rural 

. ""'" 
,Ji.., ...;,.._· 
t~~-
f;:',...,' \, 

' ~ ~ 



• indústria 

E ,ndústnos, como otroí-los :> 
Com financiamento e oss1stênc10 técnico 
Essa uma das razões da cnoçõo do CODEPAR -
Componh10 de Desenvolvimento Económico do Paraná. 
E' enccrregoda do administração do Fundo de Desenvolvimento 
Económico, formado através de um empréstimo compulsório de cinco anos 
Até dezembro de 1964, o CODEPAR hov10 reol1zodo J 12 contratos 
de f nonc1omento 
Emprestou 7 bilhões de cruzeiros e promoveu um investimento 
foto! do ordem de 14 bilhões 
E' ho1e uma dos maiores emprêsos noc1ono1s poro finonc1omento o médios 
e pequenos indústrias. 
Como frigoríficos. 
Metalúrgicos 
Refinarias de óleos vegetais 
Papel, á 1cool, açúcar, manufaturas. 
Hó 36 setores priontónos que gozam de amplo crédito 
no CODEPAR 

f , br1cas instalados nesses três anos de funcionamento As novas o .
1 • re resentam 3 m1 novos empregos. 

do empresto. lopm a ompl1oção de indústrias JÓ existentes E mais es 1mu 

Trazem progresso CODEPAR prop1c1oró investimentos do ordem de Estima-se que, em cinco anos, o 
l 80 bilhões de cruzeiros 



ensino • Não houve um dia, nos últimos 48 meses, 
em que não fôsse entregue uma novo solo de aula 
em algum ponto do Estado do Paraná , 
(Este ano, haverá 7 novos solos de aula cada d10 utd) 
6 mil professôres de todos os níveis foram incorporados 

1 ao magistério - por nomeação ou remoneiomento de pessoa 
Outros 2,5 mil o serão êste ano 
Nesses 12 meses, o Govêrno gostará 33 bilhões 
de cruzeiros poro dor ensino 
o mais poronoenses 
E o Secretario de Educação JÓ promoveu 6 1 cursos 
de operfe1çoomento de professôres, 
frequentados por I O mil mestres 
O Serviço de Merendo Escolar atendeu o 3 md 
escolas em todo o estado, servindo 
376 mil alunos, em J 69 mun1cíp1os 

assistência 
ao menor • Hó riso de criança no Paraná de ho1e 

(E crianças mais sadios também) 

O Govêrno preocupou-se desde o primeiro dí 
o problema do menor, a com 
Criou o Instituto de Assistência 00 Meno 

1962 E deu-lhe 70% do lucro l1qu1do da Lote;,a e~tadu 1 
(Os outros 30 % são destinados ao Departamento E~tadual 
do Crionço, Departamento do Serviço Social 
e Conselho de Ass1sténc10 Social) 
O IAM não confunde oss1stênc10 com internamento 
A criança é internado quando necessário, cloro 
Mos, sempre que possível, é colocado em omb,ente fom

I
',ar 

E o IAM supervisiono e assiste suo educação 
Tudo o que fo, feito até agora reflete 
uma f,losof10 de gavêrno 

exposta pelo sr Ney Braga em sua primeiro mensagem 
à Assembléia 

"Não podemos condenar uma geração à miséria 
enquanto trabalhamos para dor fartura a seguu,te" 



saneamento 

• Em 1961, apenas 57 cidades possurom serviço 
de abastecimento de água 
Hore, são 83 crdodes. 
Somente 13 cidades tinham rêdes de esgotos 
Agora, são 22. 
l:sse esfôrço não pode ser avaliado em drnhe1ro 
(Embora tenho sido gosto muito dinheiro) 
Há menos perigo de epidemias 
Há menos problemas médicos. 
Hó mais gente saudável e feliz. 

saúde 

• E O saúde~ vo1 bem Em 1960 hov 10 2 380 1 
E d ' e1tos hos t 1 

há 3 034 no setor o tuberculose º. número d b .P! 0 ores especializados H . 
t t b O ', o raro este O . a1e 

Cluindo impor on es o ros s sonotorios de Lo d ano Governo esta· 
H I Ad B n rino e d L con-

nores do osp1to auto otelho e suo amplio - A O opa O pavilhão de me-
dispensário paro doentes mentais Ho1e há três \ª~ . ntes de 61, não havia um só 
pitol Ps1qu1átrico de Londrina, do Dispensário Ant t ~

1 1111f10da O construção do Hos­
de Saúde do Bocacheri Nesses quatro anos faro 

I 
u ercu ase do Portão e do Centro 

de vacino antivariól1ca, 990 mil doses de Sobin eml ~imsl~~das l,8 milhão de doses 
luche, difteria e fe_bre t1fó1de Para não folar nos se;v, ~~ d~o de doses contra coque 
ção de leite em po e nos se,-v1ços de ossistênc,a médi~a em ~~rr:~grafio, na d1stribu,. 





O Banco do Paraná S.A., integrado no progresso 
regional, deverá inaugurar moderna e bem instalada 
agência, em edifício próprio, cumprindo assim seu lema 
de cortesia, rapidez e segurança. Trata-se de autêntico 
presente que Maringá irá receber, no ano em que com­
pleta 18 anos de fundação. 

Menegalli & Cia. Ltda. 
Bepresentcmtes para todo o Norte do Paraná 

da Csrébnica Santa Catarina e Jmbituva. 
Artigos derivados de ótima quedidade' 

e variadas e& 
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Ao ensêjo das comemorações do 18Q aniversano 
de Maringá, o povo e autoridades de Mandagua­
çu enviam sua saudação fraternal a todos os ma­
Yinganenses - homens que vieram dos mais va­
riados pontos deste Brasil para ajudar a erigir 
uma magnífica metrópole onde antes só havia a 
mata virgem e a terra promissôra. Unidos nau 
só por fronteiras geográficas, mas pela luta co­
mum em busca do desenvolvimento da região 
Norte, auguramos para o futuro que os nossos 
esforços mais e mais se somem para a consecução 

do grande porvir. 

Mandaguaçu, maio de 1965 

Hilton Antunes Mendes - prefeito 

Vereadores 

Evandro de Oliveira 

Hiro Vieira 

Orlando Boaretto 

Lázaro Servo 

José Laurindo da Silva 

Guido Chariotti 

José Marcatto 

Silvio Cozempa 

Salazar Barreiro 
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Ao ensêjo da passagem do 18º ani­
Yersário de fundação de Maringá, 
unimo-nos a todos os homens desta 
terra para saudar o magnífico de­
senvolvimento, o clima de paz e de 
trabalho, a fôrça de vontade e o 

ímpeto realizador que permitiu 

construir esta grande cidade. 

SERVICENTRO ESSO MARINGÃ 

Yokode & Cia. Ltda. 

Rodovia BR-104, km. 120 

Cx. Postal 444 - Fone: 1535 

:VIAHINGÃ PARANA 
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18 anos de Maringá 

A Maioridade 
do Progresso 

Fotos de REINALDO (King) ctSAR 

Sim, era o homem 
Era finalmente, e definitivamente, o Homem 
Viera para ficar Tinha nos olhos 
A fôrça de um propósito permanecer, 

[ vencer as solidões 
E os horizontes, desbravar e criar, fundar 

[ e erguer/ Suas mãos 
Já não traziam outras armas 
Que as do trabalho em paz 

A citação é de "Brasília - Sinfonia da Alvorada", mas 
o texto-poema de Vmícius de Moraes se aplica a um mi­
lagre chamado Maringá. Há 18 anos atrás existiam ape­
nas "rmensas sohdões" à espera do Homem E êle chegou 
ao Paraná e fundou no dla 10 de maio de 1947 uma nova 
cidade, atraindo gente de tôdas as partes. 

A primeira criança nascida em Maringá ainda não 
atingiu a maioridade, mas a Cidade Canção já é indepen 
dente, llvre e totalmente autônoma: é a terceira maior 
cidade do interior do Estado, urna das maiores do interior 
do Brasil e, muito provàvelrnente, das que registra maior 
índice de crescimento e progresso. 

A Maringá, podemos aplicar outra citação referente a 
Brasília - tal como a Cidade Canção também um milagre 
do progresso dêste admirável mundo nôvo do século XX· 

" uma cidade de homens felizes, homens que sintam 
a vida em tôda a sua plenitude, em tôda a sua fragilidade; 
homens que compreendam o valor das coisas puras . " 
(arquiteto Oscar Niemeyer). 

E os homens, felizes ao fundarem uma nova cidade, 
escolheram um nome canção para o nôvo centro que 
nascia, dois anos depois de terminada a maior tragédia 
dêste século: a segunda guerra mundial. A composição de 
Joubert de Carvalho, foi a escolhida para dar nome a um 
nõvo milagre: 

Maringá, Maringá 
Depois que tu partiste 
Tudo aqui ficou tão triste 
Que eu garrei a imaginar. 

Mas os homens que vieram não eram tristes. Não 
eram apenas de imaginar. Eram alegres, confiantes num 
futuro radioso, que preferiam o concreto ao abstrato. E 
hoje a cidade se estende na planície roxa, os edifícios co­
meçam a surgir - parecendo querer alcançar o céu abe~­
çoado q'!e tanto tem protegido seu povo - e o poeta diz 
com razno: 

" Quem te avista nos dias de agora, 
acenando ao porvir da esperança, 
adivinha a floresta de outrora, 
que embalou tua Yida criança! . " 

( Ary de Lima > 

SEGUE 

NP 



Ü DESFILE _ O grande desfile foi aberto por 
. corporações militares e estabele-

Cimentos de ensino. Seguiram-se as fanfarras e os grupos 
étnicos, representando as diversas colonias radicadas no 
município. Desfilaram em bonitos carros alegóricos as 
etnias portuguêsa, italiana e japon~sa .. Uma das 3:le~orias 
mostrava o navio "Sato Maru", o primeiro a trazer 1m1gran­
t~s japonêses para o Brasil. A colônia italiana 11;presentou 
bigas, com imperador e rainha em trajes da antiga Roma. 
Por último, desfilou o parque motorizado da Prefeitura. 

NP 

O labor diário 
O suor, o ânimo de progredir 

uniram-se à terra f ertil 
' 

dadivosa e acolhedora 
' 

- e surgiu Maringá! 
Hoje, 18 anos passados 

' 
já colhemos os frutos 

do trabalho 
- mas trabalhamos 

para vê-los cada vez 
mais belos ... 

Santana & Cia. lt~a. 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Av. Brasil. 4313-A - Fone: 2864 

Maringá Paraná 
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Casa ~as Baterias 
Saúda l\Iaringá - tena 

de páz e p1·ogresso - pela 

passagem do 18º aniversário 

de fundação. 

Casa das Baterias lt~a. 
Baterias - Lonas para freio 

Serviços de rebitagem de lonas 

Revestimentos de embreagens 

A VE,T .dr.1 Brrisil, 2939 

MARI! •r]A 

Fone: 2445 

PARANA 

MARINGÁ 

Com sua., estrda,'i nvlxima., 
Prlé & Cia. - o Santos 

riolcou. o Gr~m.io., 111tm rspc­
táculo quo atraiu, todo o 
público r.'Jportivo elo Norte 
<lo Paraná e registrou um. 
n6vo recorde de retid<-' no 
Estado. Mais ele 45 milhõc, 
rle cruzeiros foram, arreca­
dados no Estádio "lViUi 
Dai:i,'9". 'Na foto, joga<lorr., 
do Santos e do Gr~mio c011.­

fratcrn,i::am-st antes do 
iôuo 

CIDADE EM NÚMEROS - Da matemática, ciência exa­
ta por excelência, ninguém pode duvidar. Confirmemos 
com números nossas palavras e provemos que no Século 
da Guerra Nuclear ainda surgem milagres de progresso, 
feitos por homens que crêem no poder do trabalho. Es­
palhados numa superfície de 425 quilômetros quadrados, 
existem 75 973 habitantes, 50 158 no perimetro urbano e 
25 815 na zona rural, a população flutuante é de 12 500 a 
15 000 mesmo número da população em trânsito diário. A 
3 de ~utubro comparecerão às urnas 21 559 eleitores. A 
uma altitude de 555 metros, dista 458 qutlõmetros da 
Capital. O que não será muito, com a próxima inaugu. 
ração da fabulosa Rodovia do Café. Duzentos e cinquenta 
estabelecimentos industriais com uma produção anual esti­
mada cm Cr5 2 soa 000 000 estão em atividade no muni­
c1pio, além de 12 firmas atacadistas, 2 005 firmas vareJistas, 
23 estabelecimentos bancários e 1 caixa econômica 

PRODUÇÃO & ARRECADAÇÃO - Lavoura cafeeira 
10 000 000 pes (estimativa) no município, Produção de mi­
lho 342 000 sacas; feiJão: 114 000 sacas; arroz: 125 000 
sacas. cana de açúcar: 750 toneladas e óleo de hortelã: 
15 000 qmlos. 

O orçamento municipal para 1965 é da ordem de CrS 
1 320 030 000 Rendas púbhcas { 1964 l. federal - Crs 
1 048 360 395; estadual - CrS 5 134 717 .128, municipal -
Crs 834 373 177, total - Crs 7 057 450 700 ll.:ste ano a 
arrecadação estadual nos quatro primeiros meses foi da 
ordem de CrS 3 458 184 124 

A SOCIEDADE & A CULTURA - 66 médicos, 55 advo­
gados, 42 dentistas, 8 engenheiros, 6 agrônomos; aproxi 
madamente 18 000 prédios, 12 hospitais, 1 centro de saúde, 
1 santa casa, 12 hotéis, 26 pensões, 1 aeroporto, 1 estação 
ferroviúria e rodoviária, 1 faculdade de ciências econõm1-
cas, 5 giniisios, 3 escolas normais, 1 escola técnica de co­
mércio, 60 escolas primárias l l~ grnpos escolares l, 4 emis­
sõras, 4 cinemas, telefone automático com 1. 986 aparelhos 
e 2. 000 linhas prestes a serem ligadas e 5 435 veículos. 

FESTIVIDADES - As comemorações do 18.• aniver· 
sárlo de Marmgá se iniciaram às 6 horas da manhã de 10 
de maio com uma clarinada pelas ruas da cidade. Em 
seguida foi oficiada a missa pelo Monsenhor Telles e já às 
9 horal!, um glgantseco desfile que se prolongou até às 13 
horas, começava a percorrer as ruas centrais da cidade, 
passando pelo palanque das autoridades, armado na praça 

NP 



Raposo Tavares Ali se encontravam, além do governador 
Ne1 Braga, o prefeito Luiz de Carvalho, os secretários de 
Estado, Paulo Pimentel, Alípio Ayres de Carvalho e Lauro 
Rêgo Barros, os deputados Túlio Vargas e Haroldo Leon 
Peres, o coronel Barra, representante do comandante da 
5.' Região Militar e outras autoridades. Encerrado o des 
file, o governador inaugurou a agência do Banco do Estado 
do Paraná e, em seguida, a sucursal do matutino "O Es­
tado do Paraná" 

Durante o banquete oferecido pela municipalidade no 
Grande Hotel Maringá, o governador Nei Braga anunciou o 
empréstimo de 400 milhões de cruzeiros da CODEPAR 
para as obras de abastecimento de água de Maringá Pos­
teriormente a Câmara Municipal se reumu em sessão so­
lene e conferiu ao governador Nei Braga o título de cida­
dão honorário da Cidade 

O ponto alto das comemorações populares, foi a apre­
sentação do Santos F C , que com sua equipe completa, 
enfrentou o Grêmio Esportivo Marmgá Pelé, foi - como 
não poderia deixar de acontecer - a "vedete" da tarde, 
marcando três dos onze gols que o clube paulista fêz 
contra o quadro local. A renda da tarde foi record para­
naense: 45 mllhões de cruzeiros. 

f tebol bl-<'Ulll(lt-4<1 do 
O REI PELf; - gênio mulor. d~lst~ na tlt"fojn t•,mtrn o 
mundo - maJ·c·u o quinto go! san_ • ~

111 
dos i;eU!i grnndt'ti 

<in'mlo. A a11rt,i;(•ntaçã.o do Santos, li tod• os l"liporth'llli 
dia.,, foi o maior 11resenh- a :\Iarlngá e 8 açõt>s do 18• anl· 
do Norw do Estado, durant.eC, lw;d d<-,

01::i::~~u». 
v1•rsárlo da « ' a 1 • 

N p 

ERISA tem a grande satisfação de 
cumprimentar o, 
maringaenses no 
18 aniversarzo de Manngá. 

ERTSA 
ELETRIFICADORA RURAL 

E INDUSTRIAL S/A. 

DISTRIBUIDORES: 

Telefunken - Osram - Bukh - Easa - AEG 

General Eletric - PirC'lh - LC Carmos -

Montgomen - Ranzi 

Instalações elétricas, prediais, industriais, rêdes, 

montagem de motores, transformadores, turbi­

nas, usinas, etc_ Transformadores, geradores, 

motores elétricos, a óleo e gasolina, bombas, 

matenais elétricos em geral. 

Estudos - Projetos - Execução 

- Assistencia técmca de engenheiros especializados -

A\'. BRASIL, -H'i6 TELEFO::\'E: 1857 

CAIXA POSTAL, 334 

MARINGÂ Estado do Paraná 
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~ com or,1111110 q11r 11,J.•· • ., 08,W)í'ltll>lt>S (li) /J01l0 < 
~P.'?-{4 <i'.íLt~ 
EDIFl'CIO DR. HELIO HASCHE 

a11tor1dadr., d1 ltnringá, nns fnlinidndc8 romrmo­

ratit>as de ,cu lR nniv<'rsárin. 

--~-~--~--

Impala Hotel 
Direc:ão de ÁLV ARO PEREIRA 

APARTAMENTOS E QUARTOS 

ÃGUA Ql:ENTE E FRIA SEM REFEIÇÕES 

Praça Raposo Tavares, 489 - Telefone: 2441 

Caixa Postal, 371 - MARINGÃ - Est. do Paraná 

.TERRAS SEM PERIGO DE GEADA \ ~ - ~ 
••• 1 " • • } ~JIU 

- I 

CASTANHA DO PAM)r, 
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Rua General C&.mara, 557 - Fone, 2250 -
., tM A RI N G Á - (Ao lado da Padaria Arco lrls) - PAR A N A 

-, 
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Aspecto externo do Hospital Santa Rtta, na Praça 1 de Setembro 

Marlngd Velho e N6uo. • ~ 0 

Enfermeiras espe­
cializadas garan­
tem aos pacientes 
uma assistência 
segura e gentil. 

trm môifernfjllftlO bOllltltal - apmelbadO oom eqmpe­
mentoa eflclellte$ - prantae • população de MallDP. • • 
de toda a regllO, completà llllldsteruda 1Mdk:C>boaplia1a1', 
De proprlédade doll ~ Blram MmUa Caatllbo, Prm­
claco e Melo e Iorfinda Moura Melo, o Hospital Santa 
Rita é um dO!S mal• complet01 nOIOCÕmiOI de todo o Es-

tado 
Inatalado em confort'Yel prMlo na praça 7 de Setem-

bro, o B,pspltal conta com uma equipe de enfenmlraa espe­
cleUzadaa, acetente corpo m!d,lco - Dra IorDnda Moura 
de Mt!í1or-(t1fnlca ~ e obatétrlca), Dr. Pnmcllco 

cleXelO (clfmca ~ e c:lrargla), Dr. Alfredo Gar-
ldl,lllla , Dr Aiber de Brito (ortc,pedla e 

lJllll Mama C88tl1bo - 71 aparta­
M''611o conmrto), duM -- de clnlr· 

dofl ~ de Balo X e Senlços de 

tea 41e tMa a reglio, garantindo tran­
, o Bdspi.tal S8rila Rita colabOra para 

-~•!IP e dd tMa a reclãO Norte do Estado 



t_ n lllll< 

'1'() 1~ HES par,i ,1fi' 

r oi. rrthO '"itllho <' nutr0~ 

rf" ()lJ n1· Jdnlos I ru­

..ionndo~ 

.;;.,1.:,1<lo1 Tuhulnr Ctmt!nuo 

TORRES r.,m 

1nt'nt .-1 .. rhapa'-' ;:.::ih:1111:r.:1-

da~ p·tr1 r 1~p:1 dC' nrnndiú­

c.~ •\imenta do rf'tn0. 

('·H .. "lU. 1•tc 

SrC'adnr .. TORRES· dt• fo~c, 

diréto p a r a )lmrno~. 

Al .. f>i:l Samhaqul. t·l<" 

SPcador "TORRES.., com 

T&h• It'irn~ para todo~ o:-: 

fim:.. de C'Onstrução intelrn-

nH·nll· Metálka 

Ton'ldor Pla1wt.áno par. 

!u inha de· m:1ndior·1 

outro:-: produto!-'-

De:-:polpador TORRES 

R,•g-btro p:u·a ti11H1ues <l<' 

De~polpado 

l. ,Juria dP A:-:11í1·,11;ão TOR­

RES· ara \·<-11Ulação do 

Ar1oz. Trig-o. etc 

Pt•JJe-ir:J d e A11tlini1w~:1 

TORRES.. para lim1n-z::i 

df Arrúz Tril-!O. 1•k 

Silos Mf>tálic :,s º"~m•mtá 

\"l'i~ "TORRJ<-;S'" f"f)Jli,;truidos 

1•1JJ p:J.ÍJWl.5 tj,, ff•rf'o:J t•:1JllO· 

m i1• t ~ chs:rnuai df' '.Jf;,,. 

Colwi·turus Mt'táli• :ili Jmlll 

ú," 8Jl(1:'I qu:inrlú 111 'Jnt11cl11f" 

1 trl ,,nn1po ;dwrt11. 

Homl,:u, Ct>ntrifugo.s ?-.H':H• 

NAK p:u :l lrrlJ,!a,~âo df• 

Ja\OUl'IIS. 

p,c, u1;ãv J1t,·o~ JUJI d('J.'.llll· 

,Jr,i,- 5,:l . t:{ • :iH • 45 • ti5 

1ú'J . 1·~n . 200 • :u11 

4:i,, . fj~J 7,tn !t:n 

L,o1 ulllÓ\ r·I 

Jrt.,rçu 16 

51 - 60 
J,111 

26 

Mt;HNAK 

21 • ~t fU, 

7() 911 J!Jtj • 

1~11 li. I' 

Trilhadeira agríl·oln VENCEDORA para todo"'i O", <•t>,rrai., 

PRODUÇÃO EM SACAS DE 60 KL. P HORA 

PRODUTOS n.o l n.o l n.o :-. 

•=~~•======= --·= 
até 15 até 2!:r ate 41 Trigo 

i 1 '} :1 ,, 40 • 60, • 80 

Arroz • 20 • 35, 60 

Fel1ão Il 35 

Só1a xi! i 10 » 15 > 25 ____ \ ........ . 
Pipoca 1:· .t;" tJ 

Cevada -e.,~ 9'" 

Centeio -t ~ 7 i :t 

Aveia 7,-:: i 7 
·----······-· -······-..................... - -

Alpiste 7 ,. l:;,. 7 

G1rasol 9 7 "/ - JL-

Alfafa 7Jv7777 

! )) 40: • 60i » 80 

; 
i • 20 • 

i » 15: it 

i 

• 15 

, 15 

35! » 50 
i ... ·; 

25\ • 50 
·-· ·j· 
25\ • 50 

~ 
15\ » 25 

60 

• 25 KI. 50 kl 90 kl 

SóJa Perene '/ ;; -'r • ..-: v,:. 1 100 kl 200 kl..380 kl 

Abanade1ra de Café marca 

VENCEDORA 

motor a 2 tempos refrigerados 

a ar de 12 H. P. marca 

BRANCO 

:\-IPr<•adorias faturadas diretamente 

da fábriea 

A..,sistência téenira pt-rmanenhi 

,·E~DAS: a ,i--.ta. a prazo e com 

financ-iamento 

Repre'>entante e'.\.clusiYo para todo 

norte do Estado do Paraná. 

Casa Vencedora 
de 

Marino Etges 

,., ;, "' i: - J O)IJlli',i~tj,#;íl,; i, LHiVJti\1i IJ, i1H., 1 ~f.\'r.z ,$ b·t, ~<1: t' h i; W> ólJ·~~·= flJ 

JY.t>'lli~H--t 
l&i1..!WtjJ:;IB1.>-;&IJ f-'>',r, !, 2, 3, f,Rll'.iJ1-:>T, J.:~td,lÍ\~íW::i.1:, Jll,©;:l(.11~Q~J,Jt:r,tt:ft--C 

lfíWL -rt.i IJ t T 
liüíi 1, ffi1c-c' ..J< ?-.~:líHt t' J'i I Ji - ·1&~•':t '.JltL\A-liUI 1.' {1~l!li i- .:>; 1-lf e~, ¼. -t 
,~:, :J • 1-'• :J'7 ;;1•<rJ,\4!i'lc.'i\lll11.V,A.-c'~ t.·t ílllll1Yi.\.~b•C,;\~t:tUH»iz\j"'(1•¼.T 

Diretamente da fábrica ao agricultor - Venda a vista 
a prazo e con1 financiamento 

Assistência técnica permanente 
Praça 7 de Setembro - Avenida Brasil 

MARINGÃ 
( l'squina com Av. 19 dl' Drzembro) 

Paraná 

'NP 



D o 111 e, .111 

T.1•iu11fa 
e1n 
Maringá Vereador assíduo e dinâmico. o sr Renato Bernardi vem 

s_e destacando como um dos mais promissores líderes po­
liticos. da cidade de Maringà. Na foto, quando substituía 
o presidente da Camara, numa de suas reuniões ordinárias. 

Há quatro anos chcgaYa a Maringá 
mag_:ro, tímido ~ _~em anugos HoJe, 
aquele rapaz <sohtario de 1961 é um re ._ 
peitável cidadão. professor emérito c~­
mercu~nte de destaque e um dos ~ais 
dmânucos Yereadores da Câmara Muni­
cipal onde mtcgra a bancada do Partido 
Democrata Cristão 

Renato Bernard1 confirmou em ape­
nas quatro anos o que pode um homem 
conseguir_ a custa do trabalho, estudo 
e ded1caçao 

O PROFESSOR & O POLlTICO 

Começando a lecionar em 1961. já no 
ano seguinte o professor Renato Ber­
nardi era alçado ao cargo de diretor-au­
xiliar do Colégio Estadual Gastão Vid1-
gal, põsto que ocupou até o ano passado. 
Homem culto. amigo de seus alunos e 
professor atualizado, Renato Bernard1 
teve grande apõ10 em seu lançamento 
polít1co, surgido em decorrência de sua 
própria atividade didática, onde de­
monstrou tamanho valor e dedicação, 
que a população de Maringá houve por 
bem consagrar seu nome nas urnas, 
elegendo-o por expressiva margem de 
votos. 

O LIVREIRO & EDITOR 

Criando raízes, integrando-se na ci­
dade, o professor Bernardi escreveu, em 
1964, um ensaio sõbre a Cidade Can­
ção: Geografia Regional de Maringá». 
Fazendo um verdadeiro levantamento 
da região, trabalho de muita pesquisa 
e estudo, o prof Bernardi teve que fi­
nanciar a publicação de sua obra, fun­
dando então a Livraria Santa Helena 
Editõra rEs,·ore Ltda.J. Situada à pra­
ça Napoleão Moreira da Silva. 469 
l'' andar, sala 6 do Edifício Regina, no 
início uma modesta cmprêsa, progrediu 
em poucos meses e hoje uma equipe de 
vendedores percorre tôda a região, ven­
dendo coleções de obras seledonadaB 
para a população do norte paranacnse. 

Atingindo em apenas um ano. o c~­
pltal de Cr$ 23 milhões, a Livraria 
Santa HPlena Editõra, abrirá em bre­
ve RU<'Ursais na.<s cidades de Presidente 
PrurlentP /Sãu Paulo! e Urnuarama. O 
·e11 prop1 ictário, cntuslàstiramente, de­
' Iara. Nos,io objetivo não é eres<'er 
lmpl<. menti•. Nossa norma é levar. a 

e nltura aos mais afu.~tados mumciptos 
dentro de uma linha de seriedade e ho­
nestidade,, 

NP 

Um amplo estoque de coleções de importantes obras, permite à Livraria. Santa 
Helena Editôra (Escore Ltda.), de propriedade do professor Renato Bernardi, 

completo sucesso de vendas em tôda a região. 

uma equipe de /1111cio11árzos 
garante o perfeito fu11cio11a­
mento da Livraria Santa He­
lena Edltóra, atendendo ás 
solicitações dos mais distan­
tes rincões do Norte do 

Estado. 
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QUIBELÃNDIA 
Avenida 

Duque de Caxias, 

395 

MARlNGÁ 

ASSIST& OIA TW ICA PHIUP8 

(oftclna BUt.orlwda) 

Peças e componentee orJcln&f• par& 

televl90res, r4dloe, radlofonu 

e gn.v&dorea 

AV, HEBVAL, ffl - F0 : 11N 

-M RI OA-
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RECAUTCHUTAGEM 
8 IRMAOS 

RC'rxmtclrnl,"J, 101r: d" pneu:; 
C',11•:ortos do pn€'U8 r- càmar•1s 

(' d- •nem, Et'rvlço; de l orrachcr 

IRMAOS ABE LTDA. 

.\ V. Bl!ASII,. 1 u,2 l•'Ol.1\Jrn· IH!ll 
l'AIXA POS'l'Al,, 1025 

MAR I N e; A l' AR ANA 

Casa de Couros 
SANTA. RITA 

GOULART & CIA. 

('ouro~ o F'ernl~t..•ns eru gPrnl. 
pnn, !:'-itpntrlro .. e ~clf'lro, 

Atat·mln " Yurt'jo 
PN•<.,·n"'I t:"'pf•c·iai~ 1,a.ra UPVPtukdnrt•'."11 

('orl 11111•• Próprio 

BANCO DA LAVOURA 
de Minas Gerai~ S. A. 

MotOl'N a bcme de troca 

~ B 111,-
_,./fA 

1 

-FILIAL­

Rua General OI.orlo, 502 
Telefone, 51-1-139 

O PA'C'LO - CAPITAL 

NP 



Sindicato 
Sem 
Peleguismo 

A frentt- da sede do sin,dkato - lo<•alizado na avenida Guaíra - um grupo dr 
a<;sociados confirmam o refruo de que a wúão faz a fôrça. E unidos, os ensaca­
dores e <'arrega<lores de café garantem seus direitos, eseudados pela sua. entidadr 

Am~arando seus associados, firmando contra­
tos coletivos ~e trabalho e distribuindo serviços pa­
ra todos aqueles que o procuram, o Sindicato dos 
Carregadores . e Ensacadores de Café de Maringá 
cumpre uma importante função social na Cidade 
Canção. 

Admmistrado por líderes autênticos, o Sindica­
to tem procurado auxiliar a fiscalização das cotas 
pre\•idenciárias, as quais são encaminhadas para o 
cofre da Instituição e revertendo, posteriormente, 
em benefício dos associados. 

O SENTIDO 

O sindicalísmo autêntico, com raízes populares 
e proletárias, liberto do peleguismo corruptor e sub­
versivo resulta em melhoria do padrão de vida do 
trabalhador. E tudo isso foi conseguido pelo Smdi-

ti n• , m auaa or111et1• a4o o• a,1,. trl lidn·t• ,,,.,, ruu, auttn r l'"rreuadJJre• o E11•acador•• 
/K,ni, >UI {JUI' dtr/(Jt ,,, ,, H/ndlr111,o f',Z,,,,,,.. Ra/1111111110 de ('an•1llhrô 
tk l'uM it, Mannptl fJII idt'n " 1 /l'aria /li ,lir.,.tuJ ~ pe 
lvadfJ pflr, ., rFt4r-u, I "nno Jlftrrt'Ã,:~,ar (d""'" rda 

t, o"' rr, Afv, •o Jluut, , 

N p 

de classe. 

cato dos Carregadores e Ensacadores de Café de 
Maringá, que presidido pelo sr. Adenias Raimundo 
de Carvalho, faz todo o possível para auxihar -
como deve - seus associados. O fiel cumprimento 
do artigo 611 da Consolidação das Leis do Trabalho 
(convênios coletivos de trabalho) garante a todos 
os carregadores e ensacadores maringaenses, servi­
ços decentes e bem remunerados, condizentes com a 
condição de cidadãos brasileiros e democratas. 

O FUTURO 

Calmo e tranquilo - embora desenvolva tre­
menda atividade na condição de presidente daquele 
sindicato - o sr. Adenias Raimundo de Carvalho, 
falando à reportagem de NP, disse que durante o 
exercício do corrente ano, "vamos estudar a possi­
bilidade de aplicação de capitais, aumentando, desta 
maneira, o patrimônio do Sindicato". 

A fundação de uma cooperativa de consumo e 
instalação de outros serviços sociais que reverterão 
em favor dos sindicalizados, também está no plano 
de ação da atual diretoria, que "p~etende intensif~­
car a assistência em geral, a qual ate o momento esta 
sendo hmitada em virtude de imperiosas crises por 
que a entidade passou", finalizou o presidente Rai­
mundo de Carvalho. 

SINDICA10 nu~ t.~~\\t.\i~\\\\\\t~ 
E ENSACAtltlRtS UE t~tt. ~t 

MAR\NG~ 

A PLACA DA GARANTIA - Reconhecido pelo Ministé­
rio do Trabalho em dezembro de 1960. há mais de 5 
anos O Sindicato dos Carregadores e Ensacado~es de 
Café de Maringá defende o inlerêsse de seus associados. 
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TRAXSPORTE MAIS RAPIDO ENTRE SÃO PAULO E NORTE DO PARANA Confie suas cargas urgentes ao TRA:;\;SPORTE RA­
PIDO A..."\'DRADE recebendo suas mercadorrns com garantia e rapidez. Com tarifas inferiores às aereas e criteriosa observância de 
horãrios. parte ·; SÃO PAULO. diáriamente, às 16 horas, passando na manhã segu.nte pelas cidades de OURIXHOS - CAMBARÃ -
ANDIRA - BAN'DEIRANTES - SANTA MARIANA - CORNÉLIO PROCóPIO - LONDRINA - CA:IIBÉ - ROLANDIA - ARAPON-

GAS - APUCARANA - JANDAIA DO SUL - MANDAGUAR1 - MARIALVA - MARIXGA e vice-versa. 

EMprêsa Transportadora A N D R A D E Limitada 
SíMBOLO DE GARANTIA E RAPIDEZ 

ESCRITÓRIO CENTRAL: RUA HENRIQUE DIAS. 67 - FONES: 93-6297 - 93-9884 - 93-2433 _ SÃO PAULO 

NP 



Arzúa faz barulho 
Para r:oncretízar a reforma do centro urbano de Curi­

tiba, que vinha sendo prÓtelada há muito tempo em face 
d1:s inúmeras dificuldades encontradas velas administra 
çoes anterzores, o prefeito Ivo Arzúa está fazenc?-o uma 
i;erdadeira "revoluçáo" em Curitil1a. Prédws antigos, do 
inkio do ~éculo. seio derrubados da noite para o dia para 
permitir o alargamento das ruas XV de Novembro, M(!_l, 
Floriano f' Pmça Zacarias, ao mesm() tempo em q'!le sao 
rolizadas olJras de implantação de nova base no leito_ das 
rua~ e de reforma da rêde d<' água e esgõtos. N~sse ritmo 
tmpressfonante, 1; prefeito da Capital Já concluiu o alar· 
gamento e o w;faltamento de três quadras _da Mal. Deodo 
ro obras realizadas pela URBS, companhia de .e~onomia 
~1sta controlada pelo município. Lo1as comerciais. tradi­
cionais da Rua XV foram obrigadas a se transfe,:zr. A 
poeira, a lama e o barulho ensurdecedor df!-S maquinas 
invadiram o centro de curitiba. Mas o prefeito pede des­
culpas por tudo tsso. E' o preço do progresso (foto de 

Brastltno Nellt). 

NP 

em concreto armado, construida pela Em­
preiteira Marmgá Ltda 

Comemoramos 18 anos de pioneirismo incansável. 

A cada dia, a cada hora criamos e multiplicamos 

as benesses da natureza. 

Como construtores do progresso 

e aceleradores do futuro, 

convocamos o povo de Maringá a uma nova etapa 

deste trabalho grandioso, em busca 

de novos e maravilhosos horizontes! 

EMPREITEIRA MARINGÁ LTDA. 
ProJetos e construções em geral, galerias de águas 

pluv1ms, topografia, loteamentos ele 

Av Brasil, 2915 Sala 5 Cmxa Pos•a, 32 

MARINGA - PARAN.~ 

ARMAZÉNS DA COCAMAR, construidos pela Empreiteira 
Maringá Ltda. 
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BOMBAS 
CENTRIFUGAS 

A IT AÚNA lança nova linha de Bombas 

Centrífugas a preços sem concorrência 

As Bombas Centrífugas /TA ú NA são dotadas d~s 
aperfeiçoamentos e da mais alta. eh­
para a indústria, como µara agncul-

mais modernos 
ciência, não só 

e randes construções. , . 
tura g . d d 3 a 200 metros cúbicos horanos, Capacidade es e . 

t • de 70 metros. Ac10namento a 1 ando altura a e 
a canç , . olina ou polía. Fabricadas em motores eletncos, gaz .. 

1 a para fins especiais. qualquer ig 

• l'zado de Assistência Técnico Departamento Espec1a , 

-(ffil-i -r-,-ij~-~ .) 
IA MECANICA ITAUNA eº M PA N H 05 05 rtPO PARA roo o ANUAT;'"'~ P. 3.316 - s. Paulo 

O t í O D . ) End Telegr.: « " - • ' o M B A e· 32-3178 (rêde mtema - • 
Rua São Bento, SOO - 10º andar - Telefon • 
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